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ANAVE
Foi proveitoso o ano de 1980 poro a Associação. Citemos,

apenas paro ilustrar nesse afirmativa, o inegável sucesso do
V Fárum de Análise e o que representou em matéria de pro-
jeção em todos os setores do ramo para a entidade _ Eleições
para renovar um terço do Conselho e a novo Diretoria, com
grande comparecimento de associados, foi outro tópico impor-
tante. Mas, também o foi, a passagem do décimo aniversário
da ANAVE - sua primeira década, tempo de existência que
assinala a vida de qualquer órgão associativo pois representa
maturidade e afirmação. Uma tão si!fnificativa data merece que
se faço, pelo menos, uma retrospectiva de sua existência. E é,
exatamente o que S8 fará, neste artigo, citando fatos e ccen-
tecimentos dessa existência desde sua fase embrionária.
INICIO E FILOSOFIA

A idéia inicial partiu de um pequeno grupo de elementos
ligados a comercialização de papel e celulose que acreditavam
não ser apenas um convivio meramente comercial o importante
para o relacionamento diário que mantinham levados pela obri-
gação profissional. Cientes estavam que além dessa relação
profissional, podiam e deveriam, manter ainda maior estreita-
mento social, o que os levaria inclusive a um melhor conheci.
menta entre si, incluindo até, seus problemas particulares e pro-
fissionais com maior intimidade. A partir do idéa, para a von-
lade de realizar e para a ação, foi apenas um passo. Começa-
ram a trabalhar, norledos pela filosofia inicial, que os moveu
para a criação de um órgão associativo.

Inicilmente, reuniam-se nos mais variados locais, sempre
ap6s o expediente normal, paro trocar impressões, propor me.
didas e estruturar a futura entidade. Ao mesmo tempo divulga_
vam entre os demais companheiros do ramo a pretensão do
que seria criado, e o grata surpresa foi a receptividade entusiás.
tica com que foi recebida a proposta e as adesões conseguidas.

Motivados por eSSe pequeno êxito, mas sugestivo sucesso
inicial, continuaram o trabalho, agora com maior entusiasmo. O
importante, nesta altura, seria encontrar um lugar definitivo
paro as reuniões. A solução surgiu com a cessão por parte do
Sr. Jorge Madi, a quem a ANAVE tonto deve, do solo de reu-
niões de sua empresa ap6s o expediente. Lá passaram a ser
realizadas, periodicamente, as reuniões. Seria uma injustiça co-
metida por omissão citar apenas alguns nomes dos que partici.
param das reuniões, pois inumeros compareceram a elas.
CONCRETlZAÇAODE IDEAL

A fase seguinte foi de total ação. Iniciou-se um estudo pre-
liminar para a elaboração de um estatuto que cristalizasse todas
as metas almejadas. Para tanto, criou-se uma Comissão de Re-
dação dos Estatutos, constituida pelos senhores: Ciro T. Toledo,
Oreste Oswaldo Bonfanti, Adhemur Pilar Filho, Loé Cabral Ve.
lho Feijó, Arlindo Luchesi e Gastão Estevão Campanaro. Outros
elementos ficaram encarregados das demais importantes tare-
fas, tais cama: procura e aluguel do sede, aquisição do mobi-

Os três primeiros presldenles da entidade pela ordem crono-
lógica, a partir da d/relia - Ciro Torctnettt roteao, Armando
Mel/agI e SílvIo Goneslves.

A o DEZ
Iiário, intensificação da divulgação, par1icipação de novos as-
socados e arrecadação de fundos para fazer face às despesasiniciais.

Elaborado e aprovado o estatuto, no segmento, foram no-
meados em reunião convocado pelos fundadores, os membros
do Conselho Diretor, o qual ficou encarregado de formar a
primeiro Diretoria Executiva. A pOsse desse Conselho aconte.
ceu em solenidade realizada no Salão Terrazza Martini, em 26
de maio de 1970, à qual compareceram cerca de duzentas e
cinquenla pessoas, entre representantes da imprensa e elemen-
tos ligados ao setor papeleiro. Os conselheiros nomeados fo.
ram: Adhemur Pilar Filho, Loé Cabral Velho Feijó, Oreste Os-
waldo Bonfanti, Ciro Torcine/Ji Toledo, Gastão Estevão Com-
panaro, Arlindo Luchesi, Jahir de Castro, João Carlos da Cruz,
Miguel Maluhy Neto, Nicomedis Colferai, Francisco Argese
Neto, Horácio Freitas Andrade, José Arthur Riedel, Dirceu Sce-
ramai e Fernando Sucena Rasga. Nesta mesma oportunidade,
foram anunciados os suplentes do Conselho Deliberativo, que
constam da ata de fundação, entre os quais relacionam-se no.
mes de expressiva significação no setor.
PRIMEIRADIRETORIA

Em sessão realizada em 9 de julho de 1970 o Conselho Di-
retor indicou e foi aclamado presidente o sr, Ciro Torcinelli
Toledo. Este em gestões realizadas entre os associados
constituiu a primeira .Diretoria da Entidade como segue:
Primeiro vice-presidente - Miguel Maluhy Neto, segundo viee-
presidente - Loé Cabral Velho Feijó, primeiro secretário _
Adhemur Pilar Filho, primeiro teSOureiro - Jahir de Castro, se-
gundo teSOureiro - Arnaldo S. Fonseca, relações públicas _
Fernando Sucena Rasga, cultural e técnico - Gastão EstevãoCampanaro.

Após empossada a primeira preocupação da DiretOria foi
encontrar um imóvel adequado que comportasse a instalação da
sede social, condição básica poro o desenvolvimento da asso.
ciação. Locado o prédio e instalada a sede social, deu-se então
definitivamente o inicio da vida da entidade, com a designa-
ção já estabelecida de ANAVE,.c- Associação Nacional dos
Homens de Venda em Celulose, Papel e Derivados, isto o H' de
Setembro de 1970, no prédio nl' 28 da Rua Esplrito Santo, onde
funciona até hoje.
ATIVIDADES

A Diretoria Eleita procurou então cumprir aquelas finali.
dades para as quais o sociedade havia sido criada, ':lu seia cul-
tural social e recreativo. Criou-se então a SecretariO, Sala de
Jogds, Biblioteca, Salão para reuniões e equipou-se o serviço
paro copa e cozinha para atender aos aSSOCiados. As outros
dependências foram também poulatinamente equipadQs, pro-
porcionando um ambiente, embora sem requintes, com conforto
suficiente paro os seus frequenta dores. .

Vários foram as atividades promovidas no sede SOCIal.Na
área socia' foram organizados churrascos e coquetéi5, no sede
para os associados e familiares, sempre muito concorrido.s e
animados em um ambienle de total camaradagem Organiza-
ram-Se pique-niques também com o pa.rt!cipação maciça dos
associados. No campo cultural, foram ministrados cursos, orga.
nizadas palestras e conferências, normalmente com temas ba-
seados em matérias de interesse aos elementos ligados aos se-
tores de papel, celulose e artes grá.f1~as, tonto de mercado
como técnicos, procurando levar SU~SI~IOSaos frequentad~)fes,
poro um melhor aprimoramento. profiSSional. Nessa área al~~a,
o que de mais importante se eneu, foram os Foruns de Anah!e
de Mercado tendo o primeiro sido realizado em 1976 e CUia
versão 1980,'ou o quinto, foi um total e absoluto sucesso
OS PRESIDENTES

Presidiram a ANAVE, em ordem cronológico os srs. Ciro
Torcinelli Toledo nos periodos de 70176 (portanto por 3 perle-
dos); Ar'mando Mel/agi de 05 de 1976 a rn de 1978 e ,Silvio
Gonçalves de 07 de 1978 a 06 de 1980,tendo todos eles deIxado
suas marcas de personafidade e realizações indeléveis em '>UQ

Administrações. O atual presidente da entidade é o Sr. Oreste
Oswaldo Bonfanti, anaveano de primeira hora e elemento de
grande vivência no setor de celulose e papel.
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•

Há 50 ano que li Cícero Prado deseja e ajuda a tomar realidade anos bons para seus
cliente e toda a comunidade. Desejo e aspiração que se renovam para 1981.

Empre. a, Associadas
Cícero Prado Celulose e Papel S.A .• Cicero Pmd« Distrihuidoru de Papéi« S. .• icero Prado - Reflore: tadora Lsd« .

• NOI'a Pinda . Cicero Prado - Urbanituçàu e Desenvolvimentu lrnohiíiaru» Lida,
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Mesa que plesidll '1 abertura dos Trabalhos do 5.° Forum presidIda por Jamil Nlcolsu Aun.

A Associação promoveu em mala pas-
sado seu 5.° Forum de Análise do Mer-
cado de Celulose, Papel e Artes Gráfi-
cas, no Auditório Brasília Machado, do
Senac. Uma pauta de trabalho abrangen-
te, enfocando temas ligados aos varia-
dos setores d" ramo, foi minuciosamen-
te analisada antes de sua elaboracão
deílnltiva, visando atingir plenamente o
obelttvo da promoção.

Os trabalhos foram Iniciados às 17
horas do dia 28 daquele mes com a pre-
enca de grande número de elementos

00 setor vindos dos mais diversos esta.
dos do Brasil e do Interior do Estado. A
abertura constou de sessão solene, e a
mesa que presidiu a solenidade estava
composta por elementos de larga mili-
tância e representativIdade no ramo de
celulose, papel e artes gráficas, contan-

do ainda com representantes de outras
entIdades e de orgãos oficiais. Em se-
quêncla a solenidade tal proferida a con-
ferêncla Inaugural, cuia o tema foi: "SI-
tuecãe atual e perspectivas futuras do
setor de celulose no Brasil", proferida
por Paulo Roberto G. Domingues, segui-
da de debates com a platêla. No encer-
ramento desse primeiro dia, foi ofereci-
do um coquetel de confraternizacão aos
presentes.

PROGRAMA

A temática que norteou o Forum. se-
torlada depois pelas conferências e de-
bates. foI ENCONTRO DE FIBRA - UM
EXERCICIO DE FUTURO. A partir deste
tema central. foi possIbilitado aos diver-
sos seguimentos ligados ao ramo deba-

ter seus problemas e obletlvos após
cada exposlcão do conferencista.

Os temas propostos, conferencIstas e
respeotivas datas, foram: 29 de mala -
CICLO DAS FIBRAS SECUNDARIAS
rAPARAS). temas: "Como gerar matéria
prima supletiva a curto/médio prazo".
Colocado sob os seguintes prismas: 1 -
O enfoque do aparlsta, por Mauricio Go-
mes; 2 - O enfoque do fabricante reei-
clador, por Dante Ramenzonl e 3 - O
Desenvolvimento de tecnologia de papéis
e cartões brancos contendo fibras se-
cundárias. por SilvIa Bogaler, do Institu-
to de Pesquisas Tecnológicas - IPT, São
Paulo. CICLO DAS FIBRAS VIRGENS.
cuia proposlcão foi "Como Ingressar
num novo patamar de maior oportunida-
de a médlc/lonçe prazo". O cenário Se-
torIal dos anos ao (e como rnatertallzá-lo]
enfocando. 1 - Exportador de Celulose,
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Vista do auditório que compareceu 8 abertura dos Trabalhos.

por Ablllo dos Santos; 2 - Fabricante
Integrado. por Boris Tabacof, e 3 - Fa-
bricante não Integrado e Integrado que
passou a não Integrado. por Abrahão
Zarzur. Dia 30 de maio, último do Forum,
o tema abordado foi o CICLO DOS NOS-
SOS CLIENTES DE PAPEL, cuia disser-
tacão versou sobre a Manlfestacão dos
convertedores quanto à sua partlclpacão
papelelra na evolucêo de seus segui-
mentos nos anos ao, respondendo sobre
estas proposituras: 1 - Revistas - Prog-
nóstlcos dos Editores. por Stéllo A.
Campos: 2 - LIvros - Perspectivas dos
Editores, por Wander Soares: 3 - Ca-
dernos - O futuro para os Caderneiros.
por Henrique Nathanael Coube: 4 - For-
mulários Contfnuos - O desafio da In-
formática. por José Eucl Correa Lima;
5 - Embalagans (cartuchos e envoltõ-
rios) - Dinâmica das lnovacões, por
João Fábio Serapfâo. e 6 - Caixas de
papelão ondulado e sacos multlfolhados
- As asotrecões dos convertedores,
esta propositura subdlvldidlu-se em duas
palestras, sendo a relativa ao multifolha-
do por Emflio Robert Dlvanl e sobre on-
dulado por Oswaldo Lazarettl.

Cabe-nos aduzIr. finalizando. que em
todo o seu transcurso, a afluêncIa de
público superou as mais otimistas ex-
peclativas, e as palestras. dIga-se de
passê:lgem, de alio nfvel acompanhadas
com grande Interesse, e nos debates,
com perguntas do auditório. e respostas.
permilfram auferir resultados allamente
positivos. Temos, portanto, a convlccão
do sucesso da prornocão do Forum, e
nos sentimos gratificados pela missão
cumprida.

ENC6RRAMENTO

A solenidade de encerramento foi pre-
sidida pelo vice-presidente da entIdade,
Adhemur Pilar Filho. poIs um fato triste,
que velo empanar a alegria da promocão,
afastou o presidente Sílvio Goncalves da
partlcipacão ativa no seu decorrer, aco-
metido que fora dias antes do seu Ini-
cio, lustamente ele que fora um dos
principais artífices de sua organlzacão.
O presIdente enviou, por IntermédIo de
sua filha, lzabel Crlsthlna do Carmo Gon-
calvas, uma placa simbólica a Raphael
Rios. em agradecimento pelo seu des-
preendlmenlo e dedicacão com Que se
ateve na organlzacão do Forum. sem me-
dlr esforcos e em detrimento. multas ve-
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Izabel Christina, filha e representando o
presidente Silvio Gonçalves, entregando
placa de agradeclment a Raphael Rios
pelos inestimáveis trabalhos por ele de-
senvolvido para o sucesso do Forum.

zes do convivlo familiar ou sobrecarga de
trabalho. Justa homenagem.

Na atocucâe de encerramento, Adhe-
mur Pilar Rlho, agradeceu aos cresentes
pela ~artlcipacão. bem como todos aque-
les que colaboraram direta ou paralela-
mente com a sua reallzacão. Leu. a se-
guir. mensagem enviada por Sílvio Gon-
cstves. que transcrevemos, abaixo, na
integra.

MENSAGEM DO PRESIDENTE
Prezados Senhores:
Lamentaveimente para mim. vejo-me

Impedido de participar fisicamente deste
V Forum de Análise, que espero, sela
coroado de pleno êxito, para que assim
se veja também coroada de êxito a
onmetra década da nossa associação
HAnaveU

•

Lembro-me bem que, ao encerrarmos
o IV Forum de Análise do ano passado,
depois de ouvirmos palavras tão amIgas
e afetuosas, iniciamos o nosso pronun-
ciamento, tocados pela ernocão. sendo
então nossas primeiras palavras, exata-
mente como as de um locutor esportivo,
em certas ocasiões, "Aguenta coracão.
Tudo bem, ele vai aguentar".

Acontece que durante os 11 meses sub.
seqüentes fomos dia a dia, testando a
resistência de nosso coracão, até que em
dado momento começou a laltar energia
e nesse momento. deu-se a falha.

Os doutores em medicina. que estão
cuidando da máquina, pensaram logo na
possibilidade do uso de energia alterna-
tiva; eu, leigo no assunto, sugeri uma
reciclagem, quando então ouvi dos mes-
mos doutores que nada disso seria ne-
cessárlo, "pois o senhor tem um coracão
de fibra". Nesse exato momento e sem
perda de tempo. fiquei curioso em saber
se era fibra curta ou fibra longa.

Os dias foram passando e os dou-
tores não chegaram. a fInal, à conclu-
são se o mesmo ara de "libra curta ou
longa", mas garantiram-me que era com
certeza um "corecêo de Papar.

Mas. deixemos de lado o nosso cora-
cão, ou melhor, coloquemos o coracâo
à larga. para manifestar a nossa alegrIa
de ver reailzar e acompanhar. embora à
dlstâncla, mais este Forum, o Quinto, ao
mesmo tempo que se comemora o X.O
aniversárIo da "Anave".

Meus amigos, aqui estamos novamente
para senllrmos o calor do aplauso sin-
cero, a forca da colabora cão destnteres-
sada e expontânea. a presenca fraterna
e constante de todos aqueles que hon-
ram, enaltecem e prestigIam o nosso
conclave. onde a Inteligência, a cultura
e a experiência de cada um se soma.
se unlca na consecucâo de objetivos
comuns.

Em verdade, cada vez mais e de forma
mais convincente. ao longo de todos
esses anos, firmou-se entre nós a con-
vlccão de que é do amor e da solidarie-
dade que surge aquilo que nós mais al-
mejamos, que se realizem os nossos
Ideais e que se consolide a nossa fé no
multo que podem as associacões de clas-
se. quando criadas e voltadas para a
reallzacâo de programas capazes de apro-
ximar pessoas em torno de temas sérios,
como vem acontecendo há lá um lustro.

Multo obrigado. mais uma vez pela
partlclpacão. colaboracão e presença de
todos, e os nossos votos sInceros para,
como sempre aconteceu em anos ante-
riores, sela este Forum mais um grande
aconteotrnento para o setor. e Que todos
os conferencistas. mediadores e demais
parttcloantes alcancem amplo sucesso na
tarefa Importante que Irão desempenhar.

ArlhClm'lr Pila Filho. vtce-orestdente da
ontlrlBde, nor ocasião do encerramento
d'1 Farum, aaradece em nome do orest-
dente, a presença e a colaboração de
todos.



Situacão atua e perspec ivas utura,

do Setor de Celulose no Brasil

Jamil Aun entregando placa em agradecI.
mento pela oeruotoecê« ao conferencista
Paulo Roberto G. Domingue8.

I - INTRODUÇAO

A indústria de fabricação de papel
brasileira é, pode-se dizer, uma indús.
tria tradicional. Foi iniciada há muitos
anos, em pequenas unidades, por gru-
pos familiares que em geral, dedica-
vam"'$e à distribuição de papéis. Como
exemplo, Q produção de papéis por
Clcero Prado e Leon FeHer foi iniciada
ainda nos anos trinta.

A fabricação de celulose veio mais
tarde. Embora a Klabin do Paraná ti-
vesse iniciado a produção de 60 t/d em
1947, foi na década de 50 que se ins-
talaram as fábricas da Champion, da
Suzana Feffer e da Simão. Deu-s9 nesta
época um grande salto industrial, e se
iniciaram também os reflorestamentos
programados para suprimento de ma:é-
ria prima à indústria, e introduziu-se a
celulose de eucalipto no mercado (Su.
zano, em 1957, com 30 t/d).

O BNDE, que havia sido criado em
1952, embora se dedicasse n~ época a
programas de Intraestrutura, notada-
mente em eletricidade, sempre empres-
tou decidida colaboração à indústria
de papel e celulose.. Esta colaboração
evoluiu tremendamente nos anos ses-
senta, periodo de grande expansão do
setor, atenuada apenas pela recessão de
1964-1976.

A empresa nacional de celulose e
papel consolidou-se nos anos sessenta
e passou a dominar a tecnologia de
IJrodução • a comerciali~ação d. ma-

neira bastante satisfat6ria. Ao final da
década já existiam alguma!. unida~es
industriais de porte em pepers (Klabln:
600 t/d; Suzana: 150 t/d) e celulose
(Klabin: 400 t/d; Suzano: 250 t/di SI-
mão: 200 t/d; PCC: 150 t/d). A ~o.litica
nacional de reflorestamento, explicitada
com a criação dos incentivos fiscais
(Lei 5.106/66 e D.L; 1134/70) p-:rmitiu ~
formação de maciços florestais total .•-
zando hoje 3.319.034 ha., dos quais
1.739.781 ha. a base de eucaliptos.

Na década de setenta novos fatCl~:es
entraram em cogitação no planejamen-
to do setor. Por exemplo:

- esgotamento da capacidade de
produção de celulose. nos países es~~~-
dinavos e consciênCIa da competltivl-
dade d~ Brasil no exterior;

- jlntensificação da poluição indus-
trial em particular da indústria de ce-
lulo~e e desenvolvimento do interesse
e da; campanhas junto ao público por
parte dos 6rgãos de divulgação;

- a crise de energia, deflagrada
pela politica de preços adotada pela
OPEP a partir de 1973, com todas as
suas consequências em termos de infla·
ção e recessão.

A filosofia de implantação de indústrias
voltadas principalmente para a exporta-
ção, que fora iniciada ainda em 1966 com
o Projeto Borregaard no Rio Grande do
Sul é desenvolvida neste período, pela
Ar~cruz no Espírito Santo, pela Cio. Vale
do Rio Doce em Minas Gerais e Espirito
Santo, por Daniel Ludwig no Pará, pelo
Plantar em São Paulo e Paraná, e al-
guns outros, via de regra grupos nacio-
nais em associação com sócios estran-
geiros com experiênc.ia no setor,. que
contri.buiram com capltall tecnologia, e
princípalmente, know-how de exporta-
cão em mercados considerados então
muito complexos, cujas ligações íntimas
com as áreas fornecedoras tradicionaiS
da Escandinávia e da América do Norte
teríamos que abcin', para introduzir um
produto novo, sem maíor tradição, pre-
ticamente desconhecido quanto a ca-
racterísticas e esquema de processa.
menta.

O Governo Federal, através do cor
e do BNDE, manteve em alta prioridade
os mencionados programas de investi-
mento. Surgiu em fins de 1974, o PNPC
- Plano Nacional de Papel e Celulose
que, a partir da tendência J' á definida
de se implantar indústrias e exporta.
ção, propunha um amb.icioso plano de
longo prazo neste sentido, no qual se
projetava atingir uma penetração de
4-5% no mercado mundial, envolvendo
investimentos globais do ordem de
US$ 17 bilhões.

PAULO ROBERTO G. DOMINGUES

Neste último período desenvolveu-se
bastante a produção de papéis espe-
ciais, contando com participação ex-
pressiva de empresas estrangeiras, como
decorrência da tecnologia mais sofistico.
da e comercialização mais exigente.

" - SITUAÇAO ATUAL

O Brasil sofreu um duplo impado
com a crise do petróleo, defrontando.
se em 1974 com um déficit comercial de
US$ 4,7 bilhões. Além dos novos pre-
ços do petróleo, o Pais teve de absor.
ver também os repasses dos mesmos
em suas importações de matérias pri-
mas e equipamentos.

Daí ter o Governo Federal deflagra-
do, na ocasilão, um amplo programa de
substituição de importações destinado a
quebrar esta exagerada vulnerabilidade
do País em matérias primas básicas e
bens de capi'tal .0 BNDE, desde aquela
época, vem aplicando recursos maciços
neste programa. A FIBASE e as outras
subsidiárias do BNDE voltadas para a
participação acionária (EMBRAMECe
IBRASA), surgiram em 1974, pr.i~cipa!.
mlente como instrumentos adICionaIS
para o apoio ao mencionado progra.
ma. Com este programa, aliado ao gran.
de estimulo às exportações de produtos
manufaturados, e severa contenção das
importações, foi possivel atingir-~e .~
equilíbrio na nossa balança cemereiel la
em 19n, quando se verificou um supa-
ravi! de US$ 97 milhões.

Por outro lado, as elevadas taxas de
crescimento da economia neste novo
patamar de preços de petr61eo, e a
demorada maturação dos investimentos
envolvidos na substituição de importa.
ções e nos programas energéticos, c~n'
tribuiram para aumentar substanCial"
mente a dívida externa no Pais, que
atingiu cerca de Cr$ 40 bilhões ao fim
de 1979. O serviço desta divida é evi-
dentemente muito pesado, ao mesmo
lempo em que o recrudescimento dos
preços do petr6leo, a partir de 1978, e
as crescentes dificuldades pollticas no
Oriente Médio, deverão detormlnar po-
líticas econômicas auteras nos palses
desenvolvidos, que são os nossos p~n-
cipais mercados. ~ de se prever essrm,
um quadro persistente de dificulda_des
para a expansão de nossas exportaçoes.

Internamente, o Governo definiu um
conjunto de prioridades para esta ~q
fase de ajustamento à crise de energia
e suas consequências:
- desenvolvimento prioritário da agri.

cunura e das exportações;
- máximo apoio aos projetos de fon-

tes alternativas de energia, nolada-
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mente álcool, e à prospecção de pe.
tróleo;

- intenso combate c'I inflação, em ee-
ráter de emergência, através do
c ntrole de preços e salários, dos
meios de pagamento, do volume e
do custo de crédito, e, prineipelmen-
te, do equifibrio nos orçamentos pü·
blicos e drástica redução da divida
interna.

Trata-se evidentemente de uma estra-
tégia de transição. Objetiva.se ebser-
ver o impacto da nova conjuntura den-
tro de alguns anos, atingindo o reequi.
Iibrio da conta de comércio externo, e
m)lhor compatibilização entre divido
externa e capacidade de exportação.
Nesta estratégia não se admite preve-
cor uma recessão, mas situar as taxas
de crescimento do Produto Interno Bruto
em nivel mais moderado, de 6% 0.0.,
mais compativel com nossa capacidade
de poupança interno.

A prioridade à exportação ficou de-
monstrada com a preservação dos in-
centivos slluados no âmbito do BEFIEX
quando das recentes modificações na
politica de incentivos fiscais e subsidios
à indústria. Nota-se também como
Firme di'retriz governamental o ineen-
tivo à capitalixação das empresas, que
hoje se reconhece estarem demasiada-
mente expostas aos riscos do endivida.
menta. Além do novo Lei das S.A., da
criação da CVM - Comissão de Valo-
res Mobilrários, e da legislação dos
fundos de pensão e montepios, o Go·
vemo !fIantem incentivos fiscais e apoio
financeiro à subscrição de ações (pro-
gramas PROCAP e FINAC).

Foram produxidos no Brasil, em 1979,
2.461.000 t de celulose e 2.998.368 t de
papéLS (crescimento anual médio de
produção de 15.7% em celulose e 11.8%
em papéis desde 1970).

O consumo aparente em 1979 foi de
1.860.000 t para celu\-ose e 3.050.000 t
para papel, o que implicou em taxas de
crescimento anual médio, ao longo da
década, de 12.4% e 10.1 % respectiva-
mente. As exportações de celulose evo-
luiram de 39.000 t em 1970 para 582.540 t
em 1979, e as de papéis, de 2000 t
para 120.000 t no mesmo periodo. As
Importações apresentaram, por sua vez,
o comportamento seguinte, em 1979:
- celufase (fibra longa) 69.338 t
- papel jornal 157.901 I
- outros papéis 140.511 t

Existem mais de 200 empresas no se-
for, 5 delas produtoras exclusivamente
de celulose, e cerca de 20 integradas em
celulose e papel.

O Impeto de implantação de enormes
unidades de fabricação de celulose para
exportação, cam que se contava em
1973·1976, foi contido posteriormente
pelas dificuldades ocorridas Com a een-
juntura econômica, interna e externa·
mente, em particular pela recessão de
1975-19n, e pelos enormes aumentos no
custo ile investimento das fábricas. Ine-
gavelmente são poucos os grupos ne-
cionais capazes ae empreender lais pro-
jetos, envolvendo investimentos acima
de US$ 300 milhõ65. Além disto, os pro-
gramas de refloreltamento voltados
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para o setor não têm acompanhado as
necessidades projetadas, ao mesmo
tempo em que se intensifica séria eem-
petiçiio pela madeira.

A demando de celulose no Pais deve·
rá continuar crescendo a taxas bastante
elevadas. Nosso consumo per capito de
papel é atualmente de apenas 22 kgl
ano, indice extremamente baixo quando
comparado aos Estados Unidos (273),
Japão (134), e até Venezuela (46) e Ar-
gentina (35). Por outro lado, é de se
esperar um retardamento no evolução
futuro da capacidade instalada de pro.
dução, como resultado das dificuldades
apontadas para a execução de novos
projetos. Esta situação sem dúvida está
ameaçando seriamente nossas preten-
sões de nos tornarmos um expressivo
País exportador de celulose.

Vale registrar, por fim, que há hoje no
Brasil, inegavelmente, capacitacão técnica
adequada à implementação de grandes
projetos, implicando em baixlssima part~·
cipação de gastos em moeda estrangeira.
JII - PERSPECTIVAS

A indústria nacional de papel e calu-
lose deverá contihuar mantendo um eres-
cimento constante, a taxas elevadas, es-
tondo asseguradas condições firmes de
demando no Pais e no exterior (embora
com flutuações, ditadas por ciclos de re-
cessão em função das dificuldades pre-
vistas para a conjuntura internacional).

Serão obrigatór~)S, também, investi.
mentos por parte da indústria em progra.
mas visando a redução do consumo de
energia, e substituição do óleo combus-
tível por fontes alternativas internas,
além da redução da poluição. Os deriva.
dos de petróleo continuarão a epresen-
tar aumentos em seus preços sempre acuo
mo de qualquer outro insumo, ou dos
Indicas gerais de preços, podendo ocer-
rer até uma intensificação dos controles
oficiais sobre a sua disponibiliHade.

Ainda que acabem os atuais controles
sebre os preços praticados pela setor,
parece claro que a indústria cama um
todo deverá prosseguir na redução de
custos através de melhoria da produtivi-
dade e da maior eficiência na produção
e comerciolização. ~ de se esperar tom.
bém que as condições de competição se
tornem progressivamente mais difíceis.
com a expansão e amadurecimento do
mercado.

Neste quadro, torna-se fundamental
para as pequenas e médias empresas em.
preenderem a expansão das eepecide-
des para novos patamares de produti-
vidade, ou o alteração de sua linha de
produtos, com introdução de papéi, es-
peciais" sofisticados, de maior valor uni-
tário. Obviamente, aqui poderá haver
grandes dificuldades relacionadas com a
capacidade finoncg.ira e gerencial neees-
sária para conduzir tais projetos de ex-
pansão, ou poro incorporar tecnologias
soFisticadas, o que deixa antever uma
perspectiva de concentração da produ.
ção nas grandes empresas.

A expansão da capacidade de produ-
ção de papéis por parte das empresas
não integradas poder6 esbarrar em di-
ficuldades adicionais relacionadas com o
suprimento de celulo,e, caso venham a

ocorrer integrações na produção de pe-
pel pelas empresas hoje caracterizadas
como exportadoras de celulose. O elo
crllico no setor será, de qualquer forma,
a propriedade ou o direito sobre o ee-
1~lose.

Os produtores de papel, não integra-
dos na produção de celulose, deverão
por isto mesmo buscar fórmulas de in-
tegração, como importante elemento de
segurança quanto à futura disponibili-
dade da produto. Sugere-se o exame
da sua parlicipação em novos projetos
de produção de celulose, contra a ga·
rantia de suprimento a longo prazo
(consumer partnership).

Quanto à politica de captação de re-
cursos, os empresas deverão considerar
de forma crescente os lançamentos de
capital junto ao público investidor. As-
sim, é esperada a intensificação do pro-
cesso de abertura de capital, que conla
Com apoio privilegiado por parte do
Governo. Já se vem constatando um
grande sucesso nos lançamentos públi·
ees de ações e de debêntures conver-
síveis.

A implantação de unidades novas de
produção de celulose, ou a expansão
das plantas existentes. tem evidente·
menle mérito e prioridade junto ao
BNDE e o FIBASE. Temos efetivamente
encaminhado c-onversações neste sentido
com potenciais empreend.dores. Embora
o momento atual aparente ser desesti·
mulante para novos decisões de inves-
timentos, devemos considerar que qual.
quer novo projeto, mesmo de elCpansão,
nao entrará em operação antes de 1984.
Até 16, o periodo atual de ajustamento
da economia deverá ter sido comple-
tado, e teremos ingressado em nova
etapa de firme desenvolvimento, ainda
que moderado.

Como temas de grande importãncia
para a viabilidade e o desenvolvimento
dos pequenas e médios empresas
neste cenário, pode-se sugerir os mece-
nismos de fusão e incorporação, de
sorte a melhor ajustá.las à dimensão de
empresa aberto, qualificando-as a me-
Ihor se beneficiarem da poupança vo-
luntário e dos incentivos governamen·
tais, inclusive para a cobertura das suas
necessidades nos programas de moder-
niz:ação e expansão.

As boas perspedivas da indústria de
celulose para exportaç.ão poderão atrair
novos investidores estrangeiros para o
setor. De preferência, esta participação
deveria se dar em associação com gru-
pos nacionais.

Finalmente, os altos custos associados
Qas investimentos para a produção de
celulose justificam nosso previsão de
um crescente emprego de fibras recicla-
das na fabricação de papéis. O uso de
aporas, hoje limitado a certas áreas e
aplicações, deverá ser largamente pre-
ticado. Este tema está ossodado a um
outro, muito mais genérico, sobre reor-
denação dos padrões de consumo da
sociedade, que será sem dúvida uma
dos mais profundas consequências da
crise energética surgida na ~écada de
70. Foge entretanto ao escopo desta
apresentação, • deste forum.



Aspecto da Mesa durante a palestra, ven-
do-se o conferencista em sua ex-
planação.

INTRODU CÃO

CARACTERISTICAS DA COMERCIALIZA·

ÇAo DE FIBRAS SECUNDÁRIAS

Nos últimos dez anos. o comércio de
fibras secundárias tem se comportado de
maneira bastante Instável no que se re-
lere aos preces, o que vem repercutlndo
na oferta efetiva do produto, crIando bar-
reiras para a utllizacão da fibra secundá-
rla no processo produtivo do papel.

A vulnerabilidade dos precos da fibra
secundária estimulou o uso da fibra vIr-
gem, afetando negativamente os índices
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José Maurício Pires Gomes

de reaproveitamento de papel velho. con-
forme mostram os gráficos 1 e 2. O uso da
fibra virgem se torna então neste caso
mais coerente. lá que se apresenta como

Y produto de comportamento mais estável.
"~I e que não se consegue estabilizar a

oferta de fibra secundária.
Um outro aspecto peculiar na córner-

,,/ clallzacão da fibra secundária é a elas-
llcidade da oferta (em torno de 0,40) e
da demanda (O,OS), que são baixas, e po-
dem ser visuallzadas no gráfico (.)__ abaixo.
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Este trabalho procura apresentar e dis-
cutir alternativas viáveis. a curto e médio
prazos, para o Incremento da olerta de
fibras secundárias no mercado Interno.
Tal Incremento se faz necessário devido
a crescente demanda Interna por material
fibroso pela Indústria de papel e papelão,
provocada pela escassez de matéria-pri-
ma fibrosa.

A comerclallzacão de fibras secundá-
rias. surge como uma alternativa que
deve ser dinamizada neste momento eco-
nomicamente critico para a Indústria pa-
peleira Pesquisas de mercado devem _
ampliar os conhecimentos sobre o setor. I'"~ ,•.
deve ser estimulado o emprego de tecno-
logia mais eficlente para que as taxas de
ullllzacão e recuperacão da fibra secun-
dária selam ampliadas. como lã vem ocor-
rendo em outros palses.

Em 1965. a taxa de utilizacão mundial
de fibra secundária era de 22% (36 pal-
ses). sendo que estã previsto para o ano
de 1990 uma taxa em torno de 30%.

Os resultados de um planetsrnento ra-
cional para o setor de recuperacão de
papel se tornarão portanto extremamente
saudáveis para a economia nacional, ge-
rando maior credIbilIdade no mercado,
per parte dos empresários ligados ao
setor.

Quantidade

A fragilidade da demanda surge então
em tuncão da existência de substitutos
para o suprimento de fibras e do fato
da oferta e a eomerolatlzacão de fibras
prImárias estarem estruturadas em forma
de carte!. Este fato vem aumentar a
vulnerabilidade lá que, um decréscimo na
demanda de papel traria repercussão
negativa no consumo de fibras secun-
dárla.

• Exrafdo do trabalho Futures trandlng
In secondary materiais do Departamento
do Melo AmbIente do Estados UnIdos.

A fregllldade da oferta também
decorre dos baIxos estoques dos deposl-
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târlos, sendo reduzidos devido ao alto
custo para flnanciá·los. sua armazena-
gem, e sua pereclbllidade em função das
Intehpérles.

'Recentemente observa-se um aumento
no consumo de fibras secundárias dev!do
ao alto custo e escassez de matéria
prma virgem. Deve então o setor de fi-
bras secundárias se preparar e dInamizar

suas atividades para vir suprir de maneira
eficaz as necessidades do mercado lnter-
no, através de um planejamento Inte-
grado. procurando atingir posições Que
alguns países fá atingiram na cornercla-
lizaeão de fibras secundárias, como se
pode observar no Quadro abaixo.

Produção de Papel, Papelão e consumo
de Fibras SecundárIas (1979)

Patses Produção de Papel e
Papelão 1.000 tono

Tx. Utili-
zacão %

Alemanha .
França .
Itãlla .
Reino Unido .
Holanda .
Bélgica .
Dinamarca (1) .
Elre (1) .
CEE .
USA •.•..•....•..•....
Japão .
USSR •.......•..•...•.
Tcheco-EslováquIa .
Hungria .
Sulca .

7.744
5.260
5.101
4.198
1.700

823
243
102

25.171
64.698
17.861
9.236
1.086
436
887

Consumo de Papel
VelhO 1.000 tono

3.198
1.880
2.100
2.184

871
233
141
50

10.708
12.911
7.753
2.166
302
219
375

41
35
41
52
51
28
60
50
42
20
43
23
28
50
42

FONTES: BIR - Bureau Inernaclonal de
Recuperação, Malo/80

(1) Paper, DezJ79 (192.11.79)

MEDIDAS VISANDO A
REGULARI:&,CÃO DO MERCADO
DE FIBRAS SECUNDÁRIAS

Num sistema econõmlco capitalista o
equilíbrio do mercado não se consegue
imediatamente. As medidas a curto prazo
devem ser tomadas visando lal regularl·
zação, podendo ser entendidas como
paleativas, mas são Integrantes de um
planejamento futuro.

As medidas a médio e longo prazos.
se devidamente planeladas, executadas e
ajustadas ao longo do tempo. trazem
maior grau de conflabllldade no que se
pretende alcançar.
Medidas alternativas 8 curto prazo

Primeiramente deverão os depositários
estar inteiramente cientes das reais ne-

t • _' ••••t.-W •••..•, ••••• I. t••
~~ •• "---W4. --"LlI••_ .~ •• ; I
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cessldades de fibras secundárias na In-
dústria papetelra, no que se refere às
diversas categorias, cabendo então aos
fabricantes de papel [reclcladores), a
e>eposicão objetiva de suas necessidades
concretas através de diálogo e debates
entre as classes.

Paralelamente, os preces de comercia-
uzecão das fibras devem ser reajustados
para que hala Incremento da oferta.

A neceSSidade de tal reajuste a nívels
mais reais. deve ser meta prioritária,
conforme o gráfico 03.

No período de 12 meses no ano de
1979, o reajuste efetivo nos precos foi
de 38,9%. enquanto a varlacâo das ORTN
alcançou 47,2%.

Tal defasagem compromete a estabili-
dade do mercado, lá que cs produtores
tendem a investlr menos na oferta de
(iStCC GCtt.lK8Kftii, KiU8R88i f8U8fli8
da apllcacâo dos recursos flnanceiros.
em razão de vantagens auferidas com
outros Investimentos. Num sistema eco-
nõmlco onde o processo Inflacionário é
crescente, o controle parcial do governo
é necessário. porém sem que haja uma
estrangulacão na remuneração do capital
produtlvo.

Como medida a curto prazo. também
se torna relevante a determinação lrne-
diata da reserva de mercado, visto que
a recuperacão de papel velho é uma ati·
vldade que envolve um número expesslvo
de empresas de pequeno e médio portes.
e Que contribuem fielmente para o pro-
cessamento Industrial de papel recíctado,
assim como para a economia nacional.

A reserva de mercado li fato lá de-
finido economicamente pelo governo
federal. porém ainda não observado ou

cumprIdo por entidades governamentais
ou privadas.

Medidas alternativas B médio prazo

A maior parte dos problemas atuais
bloqueadores do estabelecimento de um
equilíbrio no mercado de fibras secun-
dárias, s6 poderão ser resolvidos a médio
prazo, porém é ImprescIndível que provl-
dências a curto prazo devem ser toma-
das Imediatamente. Caso contrário os
problemas relacionados com a oferta e
demanda de fibras secundárias, tenderão
a se agravar no mercado Interno, a me-
nos que sela detonada uma recessão
econômica lá que o foco do problema é
estrutural.

A criação de um centro de dados que
acompanhe as tendências do mercado de
forma global. reunIndo Informações oble-
tIvas quanto à tomada de decisões por
parte dos empresários ligados ao setor.

Os custos de Implantação de unidades
fabris de fibras virgens, vem crescendo
assustadoramente. Assim sendo, um me-
Ihor aproveitamento do papel conside-
rado lnservível, deveria ser Incrementado
através da elaboração de programas
educativos [unto à nossa comunidade.
utilizando campanhas publicitárias fala-
das. escritas e televisadas, desenvolvidas
a nlvels governamental, empresarial e
familiar que Informasse e alertasse so-
bre os benefícIos da reutílízacão de fi·
bras secundárias.

As entidades governamentais são as
maiores consumidoras de papel, devendo
portanto promover através de suas em-
presas, campanhas que estimulem o je-
aproveitamento Industrial do papel e
ainda o que é mais signHlcatlvo, que
passem a consumir efetivamente o papel
reclclado. Como exemplo de campanhas
governamentais, cito a da empresa
"LUFTHANSA - German Alrllnes" que
vem utlllzando em campanha o slogan:
"Proteja o mundo reciclando Papel".

A nivel empresarial, e principalmente
os empresários ligados a reciclagem, de-
veriam, através de suas entidades clas-
sistas, Incentivar a recuperação do papel
por Intermédio dos seus produtos e
mesmo seu material de expediente.1. D1),,,) J<·_Woo •• 01•••• )0) o - -_.(

M/vai tarnrllar, resldencíal. o pape
usado deveria ser colocado como riqueza
nacional. de forma que não fosse mistu-
rado ao lixo doméstico. Para tanto te-
riam que ser fornecidos subsldios para
que os núcleos residenciais pudessem
executar tal tarefa, e que a coleta do
resíduo "papel" fosse eficaz.

Medidas práticas e objetivas reteren-
clando-se diretamente à atividade dos
depositários se tornam extremamente
oportunas e InevitáveIs.

~ oportuno citar que o mercado Inter-
no é deficiente na oferta de equtpemen-
tos básicos para a recuperação de papel.
prncipalmente nos estágios de coleta e
embalagem. A coleta de papel e papelão
encontram-se em estágio primitivo, ex-
põem o trabalhador à desgaste ffslco
acentuado quando trabalhando com pren-
sas manuais ou semi-manuais. Tal fato



repercute diretamente na produtividade
e proeucão, ficando assim Impossfvel
pensar-se em aumento da oferta futura
de fibras secundárIas. Se faz necessária
então, uma abertura para a recuperacão
de papel através de Incentivos reais aos
fabricantes de máquinas e seus consu-
mIdores Como as lá existentes para
outras atividades econômicas, patrocina-
das pelo !MInistério ca Indústria e Co-
mércio através do C.D.1. Mas, é claro
que. na medida em Que fossem sendo
criados tais Incentivos para a recupera-
cão de papel, a reciclagem propriamente
teria que acompanhar tal desenvolvimen_
to e dlnamlzacão para que não fosse
rompido o posslvel equllfbrJo, ccneecutco
através do Incremento da oferta de fibras
secundárias.

REPERCUSSOESSÓCIO"ECONOMICAS
DE UMA POLlTICA EFICIENTE DE
REAPROVEITAMENTO DE FIBRAS

SECUNDARIAS

Vários são os pontos tangíveis 'Pela
recuperação de papel que contrlbulram
para o desenvolVimento salutar da eco-
nomia nacional.

Defrontamo-nos, com um problema
mundial, a crise energética, Que de forma
direta atinge a economia nacional e para
a Qual a reutillzação efetiVa do papel
trarIa uma amenização.

(lI Estudos realizados nos U.S.A. ao
longo dos anos provaram Que as ativI-
dades reclcladoras promovem uma pou-
panca de energia bastante acentuada,
Ilustrado abaixo através de três casos
pesquisados. Nestes casos foI compa-
rada a energia gasta na preparacão fabril
do papel velho com a da preparação
Integrada de celulose e papel.

Caso 1 -

O papel de Impressão, o papel para
escrita a pflrtlr de formulárIo contfnuo
selecionados e o papel de escritório,
consomem menos 50% de energia do
Que a pasta qufmlca extrafda da madeira.

Caso 2-

o tlnerboard com percentuais variados
do papel corrugado evidenciou uma pau-
panca de 35% a 50% do Que a partir da
celulose fibra longa não branqueada.
(134-138 Kwh/t - 352 KWh/t).

Caso 3 -

o papel lornal fabricado a partir de lor-
nais velhos, consome menos 79% de
energIa do que a pasta mecãnlca (quf-
mica) refInada (280 Kwh/t - 1300 KWh/tl. 1>,",

Paralelamente à poupança de energia
a recuperecão das fibras secundárias
ainda promove poupanca de recursos
hldrlcos. pois para o fabrIco de uma
tonefada de papel para Impressão de boa
Qualidade é necessário o uso de (21
440.000 litros de água fresca. enquanto

que. a mesma operação utiliZando-se a
fibra secundárIa gastaria somente 1.800
Itros da mesma água.

A preserv<lcão do melo ambiente está
cada vez maIs almelada e também cada
vez mais difícil de ser concretizada. Não
somente as Indústrias têm contribuldo
para a aceleracão da polulcão, como o
próprio crescimento demográfico tem ex-
pandido a produção do lIxo urbano.
Nota-se atarvés do gráfico 04 que a pro-
ducão de lixo ultrapassará o crescimento
demográfico.

Na COmposlcão do lixo urbano o papel
e papelão assumem posição de destaque,
visto que na cidade de São Paulo repre.
senta 25,2%; Belo Horizonte 16,8%; Rio
de Janeiro de 36,2%; em Brasflja 27,2%.

A reciclagem do papel pode contrIbuir
diretamente para a dlmlnulcão do lixo
urbano, uma vez que o papel e papelão
são parcelas consideráveis em sua com-
poslcão.

(1) Paper Dezl78 IVol. 190.12.1978) U.K.

(2) Der Splgel n.O 16/1980 RPA

Em virtude de um reaproveitamento
deficiente do papel. nosso país vem
caminhando a largos passos. para que
seja elevada a participacão do papel no
lixo coletado nos grandes centros urba-
nos. Isto é confirmado quando anallza.

::n.JI<:t ••• t. eta "-,plIla.cAo tloIt .". •.••••

• "l'lIl1i1llç.~ 11I6 li1:.

lODO...

mos o gráfico 05, onde detectamos uma
tendência estabilizadora nos pafse como
Alemanha e Inglaterra. Em contrapartida
lemos as grandes Cidades brasileiras
com a tendência crescente. Assim seno
do, a polulcão ambientai, sela ela vIsual,
hídrica, do ar, poderia ser mlnlmfzada a
partir de ativIdades reclcladoras mais
estimuladas e atuantes.

A recuperacão de papel atinge também
a balanca de pagamentos, mesmo sem
um bom desempenho. Estima-se que a
contrlbuicão conseguida com a utilizacão
de fibras secundárias alcance os US$ 500
milhões (C.r.F.). Em vIrtude de que, se
não tlvessemos reaproveitado o papel
velho terfamos aumentado es Importacões
de matéria prima fibrosa para suprIr o
mercado interno.

rA PE1. • PAPEUO

l,sniC1cCl o,)
--- - - 810 •• J.nell'q1

- '-RrA

.-

1970 l'lllo

CONCLUSÃO

Apesar de se ter chegado a uma taxa
de utilIzacão do papel velho em torno
de 33% no ano de 1979, multa coIsa
ainda há para ser realizada, lá que mui-
tos países ultrapassaram esta taxa.

Existe a necessidade de se pensar
imediatamente num Plano Nacional para
a Reciclagem de Papel. Está provado
que a recIclagem é o camInho do mundo,
e nós não podemos ficar à margem deste
processo. A crise de matérIa prima fI-
brosa está mais evidente do que nunca.
logo, deve-se dar um fIm ao desperdfcJo
de recursos renováveis.

ANAVE - 15



AGASSE Comércio, Indústria ltda.
ESC. R. CEL. EMIDIO PIEDI=lDE, 273- Pl=IRI- 5P.
TELS: 292,6377-292,1309-292·7043-93,5086

EMBI=tLr:lGENS FLEXOGR~FICr:lS I
PI=IPEL IMPRESSO P/ LOJI=IS
EMBJ=lLJ=lGENS J=lUTOMRTICr:lS

PJ=lPEL PJ=lRR PRESENTE

,

NOVR FRBRICR
E5TRRDl=I TIBURCIO DE SOUZR, 4499

FERRAZ DE VASCONCELOS -S.E

10.0 O 2
Estaremos I aug a do

Ainda ste Ano



Dante Ramenuonl, da Peotru«, discorren-
do sobre o aproveitamento de aparas.

Há algllmas semanas me foi feito um
"CONVITE" para preparar uma con-
ferência, culo tema seria: Como gerar
matérias primas suficientes a Reciclagem
(fibras secundárias) nos anos 80, sob o
enfoque do fabricante reclclador ao qual
agradeco a diretoria da Anave na pessoa
do Sr. Sflvlo Goncalves, presidente da
entidade, a portunldade do nosso setor
de reciclagem, aclarar e esclarecer ai-
gons pontos, cue são obscuros para a
malorfa das pessoas que não tem con-
tanto dIreito, com atividades reclcladoras.

-Antes de tudo temos que definir a Re-
ciclagem, como sendo o aproveitamento
de todo materIal com caraeterfstlcas
ainda boas de serem reutllízadas, produ-
zindo com ele, um produto pertelto a
ser comercIalizado no mercado nacional
e Internacional, para a confecção de em.
balagens finais, perfeftas para a utiliza-
cão Inclusive nos produtos esterilizados
- como: alimentos, medicamentos, etc.

A partir dessa premissa, a matéria pri-
ma fibrosa secundária (assim chamada).
a ser reutilizada para a fabrtcacão de
cartões e papéis de l.a Qualidade, deve.
obViamente passar por tratamentos dife-
rentes. que os produtos fabricados com
matérias prImas fibrosas virgens.

I:. bastante fácil adrnltlr-sa, que o In-
vesllmento de uma empresa reclcladora
para a fabrlcacão de papéis e cartões a
psrttr de aparas, sela bem maior, que a
de um fabricante tradicional. no que diz
respeito à preparação de massa. Uma
das operecões mais dlficels, é a separa-
cão das fmpuresas, ou deouracão, que
se agregam as matérias primas reclclá-
vels. sele pelos transformadores (gráfj-
eas, cartonagens), pelo prôprío usuário.
óleos, graxas, etc. seja também pela ori-
gem das fontes geradoras, llxôes, gran-
des depósitos, etc.

Para se obter uma massa fibrosa em
condlcões Ideais para a fabrlcacão de
cartões e papel de 1.a qualldade, para
se concorrer com os produtos tsbrtca-

•
I a

dos com matérias primas virgens é ne-
cessário que se obtenha. um mlx de fi-
bras, com as especlflcacões próprias
para aquele determinado tipo de produ-
to, totalmente homogênlo. Para tanto,
necessitamos iniciar nosso cicio de Ia-
brlcacão nas compras. Como?
- Comprando as aparas lá de um cer-

to modo classificadas.
E como se conseguIria Isto?

- SerJa bastante simples. desde que OS
geradores de aparas e papelelros en-
tendessem o âmago da Questão.

Quem são os geradores de aparas?
- São a maIoria dos senhores aqui pre-

sentes: Gráficos, Cartonagens, Con-
vertedores da caIxas de papelão, etc.

Se estes geradores de matérias primas
fibrosas, seguIrem as lnstrucões de se-
paracão dos seus clientes, que são nes-
te' caso os papelelros, ou aparlstas, os
resultados serão bem melhores para to-
dos e com uma total recuperação de
matéria prima fibrosa, coisa que sabe-
mos anda, é bastante desperdlcada.

Para tanto, temos trabalhado multo
junto à Associacão dos Aoartstae de São
Paulo, e a Associação Brasileira de Apa-
ras de Papel, para aperfeicoar o siste-
ma de coleta e preços. é necessário que
se diga. qoe lá chegamos a um ponto
multo bom de rela1::lonamento Com apa-
rlstas. fabricantes, governo e clientes.
Tanto isto é verdade que a quantidade
de matéria prima reclclável vem aumen-
tando de consumo. ano a ano.

Pessoalmente. estou certo que se nós
fabricantes, e os senhores geradores de
aparas e papelelros (aparlstas). nos aju.
darmos mutuamente, não só a quantidade
de matéria prima fIbrosa será aumentada
de volume, como também a qualidade dos
produtos finais (cartões e papéis). pelos
senhores adquiridos. serão de malhor
qualidade. Portanto, creio eu. que se não
houver abusos de nenhuma das partes.
poderemos conviver melhor do que con-
vivemos até hoje. Não estou com Isto
dizendo que no passado e hoje estive-
mos e estamos nos degladlando. porém
acho, que se pode sempre aprImorar o
sistema de trabalho para que todos ti.
rem melhor proveito.

Um dos resultados positivos dessas
reuniões que se têm feito em nosso ra-
mo, foi a classificacão de todas as apa-
ras exlstêntes no mercado nacional,
com a supervisão do IPT (Instituto de
Pesquisa TecnológIca) definindo cada
tipo, dando o percentual de umidade e
de Impuresas. Para os Interessados te.
mos algumas cópIas desta classificação
à dIsposlcão.

Outro enfoque Importante, é que se dê
o devido valor ao cartão e papel fabri-
cados com aparas ou matérias primas se-
cundárias.

Hole em dia. posso assegurar a todos
aquí presentes. que os produtos fabrl.
cados com aparas. da maioria das em.

e lad•e I
Danta Ramanzonl

presas reclcladoras, são de tão boa qua-
Ildade, quanto os produtos fabricados
com matérias primas virgens.

Isto, naturalmente, conseguiu-se com
a apllcacão de novos sistemas de tra-
balho e uso de maquinários modernos,
e adequados à perfeita preparacão da
massa, Que sem dúvida é a parte mais
Importante de uma fábrica de cartão e
papel.

Comparo uma fábrica de papel, a
uma grande cozinha de hotel. Sa o cozi.
nheiro preparar os pratos com caprloho,
a comida salrá ótima, caso contrário,
sairão os pratos que normalmente serão
devolvidos ao cozinheiro.

Portanto, senhores. aludem-nos a pre-
parar os seus cartões e papéis, for.
necendo aparas separadas e limpas.
Lembrem-se que Impuresas, gomuras e
graxa~, são difíceis de serem separadas
da fIbra. E vamoe Juntos Incentivar os
papelelros. Que são os homens mais lrn-
portantes, ao meu ver, para que se poso
sa aumentar a quantidade de matérias
primas secundárias. porque eles mante-
rão as suas fábricas de transformacâo
sempre limpas e nos fornecerão as quan-
tidades necessárias, e econômicas, para
que .possamos manter nossas fábricas
sempre rodando, sem problemas de
quantidade e qualidade de produtos que
os senhores sempre exigem, com toda
razão.

Outro ponto Importanta é o perfeito
entrosamento entre os papela/ros e as
fontes geradoras. quanto ao preco. Se.
nhores. Não adiantará aumentar o prece
das aparas, porque com Isso os fabri-
cantes serão obrigados a aumentar os
orecos dos produtos tabrtcecos.

-As aparas, como todos sabem, são
uma matéria prIma secundária. portanto,
têm limites de prece para poder utfJl-
zâ-tes. MaIs uma vez pediria para todos
aqui presentes, que colaborem no seno
tido de passar esta mensagem adiante.
Selamos comedIdos, Que tudo dará certo.

Gostaria antes de terminar. transmitir
aos senhores como foi nossa última reu-
nião das Assoclações dos Aparlstas de
Papel e dos Fabricantes de Papel e Celu-
lose, conluntarnents com o CIP.

Depois de dois anos e melo de tra-
balho e decisões, creio, bastante acerta-
dos, os representantes do CIP chegarem
a conclusão, que nosso setor está de tal
forma entrosado, que resolveu colocar.
nos em liberdade vigiada. Isto para nós,
do Grupo de Trabalho, naturBlmenle foi
um elogio, porém uma tomada de deci-
são perigosa, porque se houver abusos
o CIP, colocará em vigor duas tabelas:
- uma de compra nas fontes de apa-
ras classificadas e enfardadas. Portanto,
ras a granel e outra de venda de apa-
minha gente. vamos agir com cautela e
nos fixar nos parâmetros, qua nosso bom
senso /lOS diz que devamos fIcar. Isto
é válido para todos nós aqUI presentes.
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e
de Papéis
Contendo Fibras Secundárias

o consumo de fibras secundórias tem
crescido consideravelmente e segundo o
FAO{Food and AgrictJlture Organidotion}
continuaró neste ritmo, suplantando mes-
mo o consumo de qualquer autra maté-
ria-primo utilizado no indústria papelei-
ra; chegando a ser o maior em termos
absoltJlos em 1990, representando cerca
de 27% do total do matéria-prima utiliza-
da, enquanto que o consumo de posto
qulmica branqueada sere do ordem de
25%.

Apesar disto, o uso de fibras secundó-
rios no fabricação de papel é ainda bas-
tante reduzido, sendo a maior parte
utilizada na produção de papelão.
Em 19n, somente 16% das fibras se-
cundórias foram destinados a fabricação
de papel.

O potencial de utilização é bastonte
elevado e muitos estudos têm sido efe-
tuados nesta õreo, trazendo novos de-
senvolvimentos tecnológicos.

No caso da Fabricação de papéis e
cartões brancos, um fator muito impor-
tante o ser considerado, é a qualidade
dos aparos, pois são estas que deverão
atender as necessidades da móquina de
papel, fornecendo alvura, resistência e
leor de sujeira do produto final; deven-
do, portanto, serem cuidadosamente con-
trolados.

Aspedos que favorecem a utilização
de aparas

A diminuição do disponibilidade de ma-
deiro tem elevado consideravelmente o
ssu custo, aumentando sobremaneira o
interesse pela reciclagem de papéis.

A quantidade de madeira economizada
com o substituição de pastas celulósicas
por aparos é ° seguinte, considerando-
se uma perda de 20% nas aparas:

aJ raro SL!bstituiçãode pasta mecânica
t de aparas para 2 mil de madeiro

b) poro substituição de posto qurmica
1 t de aparas poro 4 m3 de madeiro

Isto equivale a dizer que uma tonela-
da de aparos, dependendo do tipo, cor-
responde o uma órea plantada de 100 m"
a 350m".

O custo de capital de uma fóbrica que
utilizo aparos é muito menor do que o
de uma fóbrica integrado, principa!men-

e

te, devido o necessidade de um menor in.
vestimenta na planta de eFluentes, além
de entrar em operação num prazo mais
curto e portento com Um retorno de capi-
tal mais rópido, poro um investimento
menor.

Numa f6brica que utiliza aparas, o
consumo de energia por tonelada de po-
peI produzido é mais baixo, em contra-
posição 00 de uma fóbrico integrado.

Comparando-se o consumo de energia
no preparação de massa em f6bricas uti-
lizando aparos, com o consumo em f6bri.
cas integradas de celulose e papel, in-
cluindo o uso de energia no fabricação
da posto celulósica, tem-se que na pro.
dução de:

o) Papéis para imprimir e para escrever
- o uso de aparas (branca 11 e bronca
IV) reduz o consuma de energia em
cerca de 50%, quando comparado
com o de uma produção equivalente
em pasto quimica;

b) Papel jornal - o uso de aparas (jor-
nal) dispende 80% menos energia que
o de pasta mecânica de refinador
(280 kwhjt comparada com 1300
kwh/t).

Numa fábrica de pape', exceto a seca-
gem, o refinação é a etapa que consome
mais energia, quondo o matéria-prima
utilizada é proveniente de fibras virgens.
No caso de papéis para escrever e im-
primir, a reFinação consome cerca de 11%
do total do energia disp~ndida na sua
fabricação Uma das dificuldades em cal.
cular as economias obtidos com a utiliza-
ção de aparas é a falta de precisão e de
dados comparativos sobre o energia dis-
pendido na preparação de massa; mos o
custo de desintegração e limpeza das
aparas não supera de maneira nenhumc
a sua menor necessidade de energia de
refinação, portanto, quanto maior for o
exigência de refinação de uma fibra,
maior ser6 a economia ao utilizar-se fi-
bras secundórias.

A produção de papéis e cartões tem
aumentado acentuadamente o consume
de energia. Ao se descartar os aparos,
o energia dispendida na sua geração
também é perdida; porém, se os aparos
são reoproveitadas, a única energia ex
tra necessório é no desintegração, limpe-
za e reativação das suas fibras (além do
coJeta, embalagem, etc.). No cômputo

Silvia Bugajer

SIlvia Bugaisr, do IPr, defendendo as van-
tagens advindas da reciclagem.

geral, quanto maior a utilização de opa.
ras, menor é a dispendio de energia nas
indústrias de papel e cartâo.

Desenvolvimentos Tecnológicos

Nos últimos anos os métodos de trote-
menta de aparas nas fábricas melhora-
ram muito.

Na área de preparação de massa mui-
to enfâse tem sido dado o remoção de
materiais plósticos leves e pegajasc:>s,ten-
do havido maior sucesso no pnrnerro ca-
tegoria. ..

Entre os equipamentos atualmente utili-
zados estão «pulperss ou desagregadores,
ciclone-sepcrcdores, centricleaners !ever-
sos, sistemas combinados de flo!açaofde.
puradores centrlfugos, o~ de clclone-se-
paradores/peneiras, peneiras pressunze-
dos e dispersares o quente.

O destintamento é uma outra área on-
de se encontra muita desenvolvimento,
sendo posslve! mencionar dois proc~s~os:
o de lavagem e o de flatação; este ult~m?
com um crescimento acelerada nas ülti-
mos anos. Alguns estudos efetuados mos-
traram que sistemas combjn.ado~ de leve-
gem e de flotação são mais eficientes e
produzem fibras com melhores carade-
rfsticas.
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Além da introdução de novos equipa.
mentos no mercado, também ocorreu
uma melhoria nos sistemas de tratamento
empregados, com a utilização de baixas
ou altas consistências ou uma permutação,
entre ambas, a fim de obter-se um balan-
ço otimizado entre o consumo de ener-
gia e a eficiência da separação, de acor-
do com o uso das fibras.

A técnica mais recente é o do fraciona-
mento, onde geralmente são usadas pe-
neiras pressurizadas modificadas ou ciclo.
ne-seporcdores. O fracionamento pode
ser umado para separar frações de fibras
longas e de fibras curtas, que podem ser
utilizadas de uma maneira mais raciono-
Iizcdo, como também pCH"aselecionar fi-
bras de pasta mecánica. A aplicação ini-
ciai do fracionamento foi no separação
de fibras longas e curtas, sendo que as
primeiras eram utilizadas na fabricação
de papel capa, enquanto que as últimas,
no produção de papel miolo. Esta técnica
aumenta o valor das aparas paro a fó·
brica.

O fracionamento e outros processos
como flotação e sedimentação, estão sen-
do utilizados paro a eliminação de finos
e de cargas, que pouco contribuem para
as propriedades da folha, a não ser au-
mentando a opacidade, enquanto dimi-
nuem a drenagem na móquina e a resis-
tência do papel. Deve-se levar em conta
que os finos e as cargas, após a sua eli-
minação devem ser concentrados e des.
cartadas.

Novos métodos encontram-se em de.
sênvolvimento.

Entre estes podemos citar:
• classificação por aeração para sepo-

ror fibras e impuresas através do
órea superficial, do formato e da
densidade;

• extração de plósticos e, mais recen-
temente, de tintos pela ação de sol.
ventes;

• tratamento térmico ou qulmico paro
acentuar os diferenças físicos entre
as fibras e os imupuresas.
Tem havido também muito interesse

no pré-tratamento dos aparos, que
pode consistir apenas de um simples
branqueamento ou adição de soda,
até um processo completo de pai poção
e branqueamento, sirnilor a um cozi-
mento qulmico suave.

A qualidade da fibra, desta maneira,
ser6 melhor controlada, porém os
custos de investimento e de operação
serão mais elevados e os rendimentos
obtidos menores.

Um desenvolvimento muito impor-
tante é o de f6bricas de pastas de fi-
bras secund6rias, situadas próximas a
grandes centros urbanos, cujos produ-
tos, bem caracterizados, são fornecidos
às fóbricas de papel, que não neces-
sitam manter equipamentos especializa.
dos para limpeza de aparas. As fóbri.
cas de papel podem, com isto, utilizar
composições variáveis de fibras secun-
dórias em sua mossa, ou mistura de
fibras secundórias com outros tipos de
fibras, aumentando consideravelmente o
mercado de aparas e consequentemente
introduzindo uma estabilidade no de-
manda.
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o tratamento dos fibras secundários
para o desenvolvimento das caracte-
rísticas físicas é obtido através de refi-
nadores e despcsrilhcdoras. Quando
se utiliza uma mistura de fibras virgens
e de fibras secundórias, deve-se ter
linhos de refinação separadas, paro
que se obtenha o melhor resultado de
cada tipo de fibra. Isto também se
aplica poro fibras com características
frsicas diferentes uma dos outras.

As fibras secundórias podem sofrer
um suave tratamento qufmico nos tan-
ques de alimentação dos refinadores.

Quando é necessário uma fibra leve-
mente tratado, mos com elevado grau
de refinação, O uso do despostilhador,
mais é recomendado.

Com a reciclagem ocorre uma dimi-
nuição do potencial de ligação entre as
fibras, ocasionando como consequência
uma diminuição da resistência. Isto
pode ser possivelmente contornado
J?ela_ adição de agentes quírnlcos de
ligaçao.

Um fator limitante poro o seu em-
prego é o custo elevado e o possfvel
aumento de produtos químicos em sis-
temas fechados de ógua, mas deve ser
considerado o fato de que os custos
de refinação possam diminuir, as resis-
tências aumentar, como também a velo.
cidade de drenagem nas máquinas me-
lhorar.

Deste ponto da fabricação em diante,
os desenvolvimentos tecnológicos ocor-
ridos nos últimos anos não se restrin-
gem a fibras secundórias, mos o quais-
quer tipos de fibras, pois são relativos
a móquina de papel. Possamos a men-
cionar alguns destes desenvolvimentos.
a fim de verificar o sua influência na
utilização de fibras secundários.

Caixas de entrado com alto turbu-
lência e móquinas com telas duplos tor-
naram possível aumentar ainda mais a
velocidade dos m6quinas de papel.

~Itas velocidades requerem uma
maior automação para garantir o bom

desempenho do máquina, tornando
importante também a remoção de vi-
brações.

As reduções de gramatura dos pa-
péis e a demanda do consumidor paro
u~ bom desempenho e printabilidade
eXigem uma melhor uniformidade da
distribuição da massa no folha.

Muita enfôse tem sido dada o econo-
mia de energia elétrica e térmica.

Na seção de prensagem tem se des-
pendido muitos esforços para diminuir
o teor de umidade da folha e melhorar
o perfil na direção transversal. Um
importante fator de influência é o de-
sempenho do feltro de prensagem, cujo
desenho foi melhorado utilizando-se
uma combinação de diferentes ca-
madas.

A colagem superficial com aditivos
sintéticos, substituindo a colagem tradi-
cional, melhorou as propriedades de
resistência e a printabi!idade, além de
reduzir a necessidade de secagem.

No área de secagem, encontram-se
os secadores de alto frequência. Estes
são instalados após a seçõo dos cilin-
dros secadores convencionais, equali-
zando as variações de umidade no di-
reção da móquina assim como na di-
sidade de controles adicionais; aumen-
tando, aC! memso tempo, cerca de 20%
da copecidcda de secagem do máquina
de papel.

Um outro efeito positivo, é a melho-
ria da qualidade do papel, em termos
de uma melhor uniformidade dos vé-
rios propriedades.

Secagem por sopragem de ar, que
fornece maciez e volume especifica,
mais elevados, porém com elevado de-
manda de energia, é mais um dos de-
senvolvimentos.

Estas modificações nos sistemas de
fabricação do papel exigem fibras com
qualidade cada vez mais uniforme e
bem caracterizado, o que significa um
maior controle das fibras secundários e
consequentemente das aparas, a sua
matéria primo.

o interesse do público pela~ oetestres toi uma demonstracão do sucesso do
Forum e a feliCidade na escolha dos lemas debatidos.



o cenário da produção e da demanda nos
anos 80, visto pelo exportador de celulose

Abíllo dos Santos sendo apresentado por John Warren, mediador da palestra.

,. EVOLUCAO DA PRODUCÃO. DAS
IMPORTACOES E DAS
EXPORTACÕES DE CELULOSE
(D~CADA DE 70)

1.1. A Oferta

Na década correspondente ao período
11170-79.conforme se observa no Quadro

I. a produção de celulose (todos os tipos)
mostrou crescimento rnonotõnlco, pas-
sando das 664 x 1()3 toneladas em 1970
para 2.461 x 10a toneladas em 1979. A
taxa média anual de crescimento do se-
tor no decênio foi de 15,7% a. a. No
mesmo íntervsío o Produto Interno Bru-
to Indicou taxa média de crescimento de

Abillo dos Santos
Presidente da ABECEl

o propósIto da presente palestra é.
antes de mais nada, buscar lornecer sub-
sídios para os especialistas meditarem
sobre as ,perspectivas do setor de celu-
lose e papel na década de ao e, ao mes-
mo tempo, sensibilizar os empresários a
se unirem e tomarem decisões rápidas
com vistas a contornar alguns problemas
que Irão surgir se não houver uma cons-
cientização da necessidade de se aumen-
tar a produção de celulose no Brasil.
particularmente no que se refere à de
fibra curta branqueada. Procurarei, ainda.
dar uma Idéia do que está ocorrendo ex-
ternamente no setor de celulose. As pre-
missas, projeções e números refletem a
experiêncIa do setor exportador brasilei-
ro de celulose como participante ativo
nesse mercado.

8,0% a , a. e a Indústria de Transforma-
ção de 9% a. a. Desta forma, ve-se que
o Programa Nacional de Papel e Celulo-
se. lancado pelo Governo, em 1974, den-
tro da estratégia de Implementar os se-
tores substitutivos de importação ou ge-
redores de exoortecão, obteve sucesso
rápido.

QUADRO I
BRASll- 1970-1979

EVOlUÇÃO DO CONSUMO APARENTE DE CELULOSE (Todos os Tipos)
1 _000 t

Ano Produção Importação Exportação Consumo Incremento
Aparente %1970 664,1 28,2 39,6 652.7 161971 7215 71,0 22,4 770,1 18197? 8983 119,3 134,3 883,3 15197::1 9717 1190 189,2 901,5 21974 1.129.5 177,4 133,3 1.173,6 30197'> 1.189 6 89,2 152,2 1.126,6 (4)1976 1.253 8 61,9 138,9 1.776,8 5'Q77 " .~1.~ k:b) 7~;o ~ .458,U '24

1978 I 1.814,0 60,0 294.7 1.579,3 81979 T 2.461,0 66,0 667,0 1.860,0 18

Fonte: ANFPC, CACE)(
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Para o futuro próxImo, prevê-se que a
oferta brasileira de celulose estabilizará
até 1984-85. como se poderá ver nos
Ouadros fi e 111. pols es proletos em lrn-
plantacão estão na fase fJnal e não exts-

tem, até o momento. novos Investimen-
tos decldldos, a não ser o da Bras\çraft
(fibra longa), cuias obras serão breve-
mente Iniciadas. A par disso, por essa
época, Cenlbra, Aracruz, Jari e Alocell

lerão atingido sua capacidade máxima
de producão. Da mesma forma. não se
conhece Qualquer plano de expansão dos
produtores Integrados.

QUAo.RO 11
BRASIL - 1980-1989

CELULOSE fIBRA·CURTA BRANQUEADA
EMPRESAS EXPORTADORAS (ABECEl)

Pro;e<;ão .•• Destino do Oferta

1.000 t

~

PRODUÇÃO DESTINO
Ano Aracruz Cenibra Jari Sub-total Riocell Total Mercado Export.(-) InternoRO 375 250 225 850 150 1.000 200 80081 400 260 250 910 150 1.060 220 84082 410 270 260 940 150 1.090 240 85083 420 280 270 970 150 1.120 250 870R..f 430 280 270 980 150 1.130 250 88085 430 280 270 980 150 1.130 250 88086 430 280 270 980 15U 1.130 250 88087 430 280 270 980 150 1.130 250 88088 430 280 270 980 150 1.130 250 88089 430 280 270 980 150 1.130 250 880

Fonte: ABECEL

(-) Até 1982 a Riocell estará bronqueando sua produção no exterior

QUADRO 111
BRASIL - 1980.1989

CELULOSE fiBRA-CURTA BRANQUEADA
PRODUTORES INTEGRADOS
Projeção e Destino da Oferto

1.000 f

~
PP( o u r a r. n 1= C::' I"" n

Ann Champion Simão Suzana Guatapará 'Outros Total Consumo Mercado
Próprio Inferno1980 205 147 270 - 160 782 648 1341981 210 160 270 - 160 800 666 1341982 210 160 270 100 160 900 726 1741983 210 160 270 110 160 910 726 1841984 210 160 270 120 160 920 726 1941985 210 160 270 140 160 940 726 2141986 210 160 270 140 160 940 726 2141987 210 160 270 140 160 940 726 2141988 210 160 270 140 160 940 726 2141989 210 160 270 140 160 940 726 214

fonfe: ANfPC (dados de 1980)
Projeçõo . ABECEL
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I. 2. A Demanda Interna

A demanda brasileira por celulose de
todos os tipos. demanda aqui definida
pelo consumo aparente - acusou cres-
cimento acelerado em todo o certoco
1970-79. passando das 652,7 x lOS tone-
ladas' anuais para 1860,0 x 103, como
pode ser verificado no Quadro I. refle-
tindo taxa média anual de crescimento
de 12,4% 81.81., superior à do cescimen-
to do PIB.

o consumo Interno foi quase perma-
nentemente atendido pela oroducão do-
méstica, havendo exportação de alguns
tipos e lmportecãe apenas de celulose
de fibra longa. De um consumo aparen-
te em 1979, de 1.860.000 t de celulose
de todos os tipos, apenas 66.000 t repre-
sentaram lmportacào (Quadro I).

A despeito dessa expansão, o cresct-
rnento esperado para o setor deve ainda
ser considerado conservador, se consi-
derarmos que o consumo aparente per-
caplta foi de apenas 12 kg/hab. em 1975.
índice bastante modesto quando compa-
rado com os de outros países. no mes-
mo ano: EUA 273 kg/hab., SuécJa 195

kglha'b .• Venezuela 46 kg/hab., Panamá
40 kg/hab. e Argentina 35 kg/hab.

A necessidade de atender a demanda
Interna, e também. acelerar as exporta-
cões, levará a que o País se veja na
obriga cão de promover, com urgência, no-
vos Investimentos. de modo a permitir o
crescimento da capacidade Instalada.

1.3. A Demanda Externa -
Exportaçôes

A participa cão do Brasil no mercado
mundial de celulose era multo pequena,
devido a certas dificuldades na penetra-
cão do produto brasileiro:

falIa de tradlcão e pouca utlllzacão
de celulose de fibra curta no mer-
cado europeu;

alto custo dos Investimentos;

freIes elevados.

Em 1970 o Brasil exportava apenas
39 x 103 toneladas de celulose de todos
os tipos, correspondendo a cerca de
0,23% do total de 17 milhões comerciali-
zadas no mercado externo (Quadro I). O

montante de exportações passou a adqul-
rir alguma expresslvldade quando, em
1972, atingiu a 134 x 10;1 toneladas, in.
ferlor ainda a 1% do lotai comercializa-
do no mercado Internacional. Em 1979,
as exportações braslletras chegaram a
667 x 103 toneladas, cerca de 3% do to-
tal cornercteüzado no mercado. Em 1980.
AS vendas externas do Brasil deverão
atingir 800.000 t. correspondendo a cer-
ca de 3.45% do total de celulose de mer-
cado (23.200.000 t), conforme Quadro VI.

11. PROJECõES RARA A DÉCADA
DE 80

A análise do Quadro I Indica que a de-
manda brasileira de celulose de todos os
tipos no intervalo 1970-79, manteve rela-
tivo equilíbrio com a oferta. o mesmo ra-
ciocínio sendo válido para o caso parti-
cular da celulose de fibra curta bran-
queada, objeto deste trabalho. No entan-
to, dado o contínuo crescimento da de-
manda e a ausência de proíeots decidi-
dos para o futuro próximo. já se prevê.
para 1984, considerável escassez no mer-
cado Interno, como se observa no Qua-
dro IV.

QUADRO IV

BRASIL - 1980-1989
CELULOSE DE FIBRA CURTA BRANQUEADA

Projeções de Ofertas/Demando Interna, Exportações de Celulose e Exportações de Papel

1.000 f

I OFERTA (*) DEMANDA INTERNA

ANO EXPORTADORES INTEGRADOS

o ~ o
Ô ,g ci.••o '0 .. o 00 'E ,...:

+
Q) ,,~ o dl~ -le;::- I10 u- c: '0 a.-= '" c c EQ)C! o'"E- E.- - E ~ 0_ «+ 2!'ãi ti.l'...u- c_ u-

~nil)
LO =>1::0_",- ~E:2. "'- ~~ I-~ ".- t:::.,,=. ~~ ,,::!. ou + '" Q) 00 ~-~~ - .•.. t g- oc'o~ õdi M ':::::E~- 8g o Q)

11 °c...;;-:::NO· a. Q) o o •.. Q)
11 ~ ~ 01,1')0 <1)0... ::E ... uc... ::E I-::E u o •... a. o •...e... ill c... t:-.. •... ill c,--~- ,,- •...

1980 1.000 800 200 782 648 134 982 334 648 982 O 1431981 1.060 840 220 800 666 134 1.020 367 712 1.079 {59) 1571982 1.090 850 240 900 726 174 1.140 404 784 1.188 (48) 1731983 1.120 870 250 910 726 184 1.160 445 862 1.307 (147) 1901984 1.130 880 250 920 726 194 1.170 489 948 1.437 (267) 2091985 1.130 880 250 940 726 214 1.190 538 1.042 1.580 (390) 2301986 1.130 880 250 940 726 214 1.190 592 1.147 1.739 (549) 2531987 1.130 880 250 940 726 214 1.190 651 1.261 1.912 (722) 2791988 1.130 880 250 940 726 214 1.190 716 1.387 2.103 (913) 3071989 1.130 880 250 940 726 214 1.190 788 1.526 12·314 (1124) 337
(') Oferta calculada com base em projetos em operação ou em construçõo (vide

quadros 11 e 111)
(U) Demanda de celulose para exportação de papel ió implícita nas colunas 8 e 9.

Fonte: ABECEL
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A anál1se do comportamento do con-
sumo aparente de celulose mostra sua
forte correlação com o crescimento do
produto Interno bruto. Assim, no Interva-
lo 1970-79, o consumo lIIparente de celu-
lose acusou ritmo médio de crescImen-
to anual de 12,4% enquanto o PIB cres-
ceu à taxa de 8.0 a. a. Para a presente
década, quando está previsto um cresci-
mento médio do PIS entre 6 e 7% a.a .•
partlrnos da hipótese de um crescimento
de 10% a. a. para a demanda Interna de
celulose de fibra curta branqueada.

As conclusões do Ouadro IV são bss-
tante dramáticas. O detlclt interno, lá
em 1981, somente poderá ser coberto
através da reduoão das expcrtaçôas de
papel alou) das de celulose. Sabe-se,
porém, que é praticamente Impossivel re-
duzir-se as exportações de celulose em
virtude de estarem elas quase que Inte-
gralmente vInculadas a "contratos de
Investimento" entre os produtores e os
aclonIstas-compradores.

De qualquer forma. mantendo-se o ní-
vel atual de e)(lpontacões de celulose, e
respeitadas as demais htpóteses acima
al1nhadas, teremos que acrescentar até
1984 267.000 tlano de capactdade de
producâo. e mais 857.000 tia no até 1989.
Ou seja, se não Quiser correr o risco de
Importar celulose de fibra curta bran-
queda ou de romper contratos interna-
cionais, perdendo assim a excelente po-
stcão lá conquistada no mercado muno
dlal. o Brasil terá que implantar, para
estar operando a plena capacidade, pelo
menos 1 fábrica de 250.000 tia no até
1984 e mais 4 até 1989.

111. A POSIÇÃO FUTURA BRASILEIRA
NO MERCA'OOINT,ERNACIONAL
DE CELULOSE

Todos os fatos apontam na direcão
do continuo crescimento da demanda de
papel e eelutose nos anos 1980-eO. se
bem que em ritmo Inferior 'ao verificado
nos tempos áureos posteriores à 2.B

Grande Guerra e at'é 1974. Os paisas em
desenvolvimento, mostrarão maior cres-
cImento na demanda de celulose em re-
lação aos países desenvolvidos. pelos se-
gulntes fatos:

os parses desenvolvidos têm acusa-
do ritmo de crescimento econômico
Inferior ao dos palses em desenvol-
vimento;
a taxa de crescimento populacional é
sensivelmente Inferior nos palses
desenvolvidos, não atingindo na
maioria deles nem a metade daque-
la observada nos em desenvolvlmen-
to;
'8 !lstrutura etária corresponde, nos
p~'ses em desenvolvimento, à pirâ-
mide de base larga. dada a maioria
da população ser multo levem, en-
quanto nos desenvolvidos a conter-
mação é Inversa. Tal signifIca, nos
[parses em desenvolvimento, maior
demanda por papel, dado O elevado
contIngente de pessoas em ativida-
des escolares. vls a vis aos desen-
volvidos:
a diferença de nível educacional en-
tre os doIs grupos de palses leva os

QUADRO V

PREÇOSDE MADEIRA (Fibra-Curto)
BASE: 19 TRIMESTRE 1980

CONDiÇõES: SEM CASCA, POSTO FABRICA
PAGAMENTO: 30 DIAS UNIDADE: US$/m3st

PArS PREÇO
(US$/m8st)

BRASil - Empresa A 5,5
Empresa B 6,0
Empresa C 8,0
Empresa D 12,0

EUA (Sudeste) 15,0

Portugal 19,0

Morrocos 19,4

Finlândia 25,7

Suécia 26,7

França 29,6

Esponha 32,8

fonte: ABECEl

em desenvolvimento a envidar maio-
res estercos na escolarização de sua
população jovem.

Se não bastasse o crescimento da de-
manda interna braslleira de celulose.
previsto neste trabalho a uma taxa anual
de 10% na década. outros fatos podem
ser adicionados como estimuladores da
demanda Internacional. particularmente
no que se refere à fibra curta branquea-
da:

possível desaparecimento, em nlvel
mundial, de unidades produtoras de
celulose-sulfito branqueada e não
branqueada, com crescente participa-
ção da celulose branqueada de fibra
curta;
a Europa Ocidental, no período. au-
mentará, é verdade, sua capacidade
de producão mas, certamente. suas
necessidades de Importação cresce-
rão a taxas maiores:
o Japão passará da posição de pe-
queno exportador .para de Importan-
te importador de celulose de fibra
curta.

Associados a estas modlflcacões pre-
visí'Veis no perfil da oferta. estão pro-
blemas tais como:

redução do volume de florestas dls-
ponívels para corte, nos palses de-
senvolvidos:
pressão constante e crescente por
questões ecológicas;
problemas de suprimento energético
e baixa dIsponibilidade de fontes al-
ternativas. e
pressões por salários crescentes.

Conclui-se que o conjunto de proble-
mas que assolarão os países desenvol-
vidos nos anos ao, levará a uma partici-
pação crescente dos palses em desen-

volvimento no mercado Internacional de
papel e celulose. Entre estes é destaca-
da a poslcão do Brasil, pois:

. O País .possui dimensão continental
e infra-estrutura bem desenvolvida;
há larga disponibilidade de áreas lá
reflorestadas e de terras para flores-
tamento e reflorestamento;
as condições de solo e clima favore-
cem o cultivo de espécies florestais
próprias à producão de celulose;
a Idade de corte das árvores é multo
inferior à dos países desenvolvldos:
o suprimento energético é amplo,
com aproveitamento da bIomassa
'Para geracão de combustlvels Irqul-
dos (substitutos do petróleo), enor-
me potencial hidrelétrico, carvão ml·
neral e vegetal, xisto, petróleo na
plataforma continental e energia nu-
clear;
exista ampla disponIbilidade de mão
de obra. a custo ainda Infe~ior aos
palses desenvolvidos;
o Brasil já possuI slgnlflcat!vo setor
produtor de bens de capital, hoje em
condlcões de suprIr uma fábrica de
celulose em torno de 90% das suas
necessidades de máquinas e equipa-
mentos;
a par disso. tem hole o País bom ní-
vel de Industrialização e já possui
um setor produtor de celulose e pa-
pei relativamente bem desenvolvido:
a fibra brastlelra lã é conhecida e
reconheolda no mercado Internacio-
nal.

A grande vantagem comparativa do
Brasil. contudo, refere-se ao custo e dis-
ponibilidade de madeira, conforme pode-
se observar no Ouadro V onde estão In-
dicados os precos de madeira em várIos
países.
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111.1. Projeção das Exportações
Brasileiras

Considerando-se nossas vantagens
comparativas, é perfeitamente razoável

imaginar nossa participação no mercado
mundial crescendo, até o fim da década,
para 5% QU 10% (Quadro VI). Assim, na
primeira hipótese teremos que acrescen-
tar 632,000 tlano de capacidade instalada

e, na segunda, 2.145.000t/ano o que sig-
nificarIa, respectivamente, 3 fábricas de
250.000 t/ano cada, ou 9 'fábrlcas no se.
gundo caso.

QUADRO VI
CELULOSE DE TODOS OS TIPOS

EXPORTAÇOES BRASILEIRAS VS. MERCADO MUNDIAL
1980 - 1989

1.000 t 1.000 tANO
Capacidade a80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 acrescentarC::elulose (~J

até 1989de Mercado 23.200 23.900 24.600 25.340 26.100 26.900 27.700 28.520 29.380 30.250(Total Mundial)
-

Exportações 800 840 850 870 880 1.076 1.108 1.426 1.469 1.512-c Brasileiras
632c.:

% Mercado- 3,45 3,51 3,45 3,43 3,37 4 4 5 5 5
:I: Mundial

-Exportações 800 840 850 870 880 1.345 1.385 1.996 2.056 3.025
cc Brasileirasc.:

2.145J: % Mercado 3,45 3,51 3,45 3,43 3,37 5 5 7 7 10Mundial
-(*) Mercado Mundial crescendo o 3% 00 ano na década

Fonte: ABECEL

IV. CONCLUSOES

Apesar de todas as vantagens que pos-
sibilitam o crescImento do setor produtor
de celulose no Brasil, existem alguns
obstáculos que necessitam ser superados.

Dentre esses obstáculos sobreasa] a In-
suficiência de recursos financeiros [unto
ao empresariado privado nacional. em
montante que perm1ta atender programa
para implantação de um número variável
de 7 a 13 novas tábrlcasde 250.000 tlano
cada uma, de celulose de fibra curta
branqueada.

Além disso, partindo-se de uma deman-
da, em 1980, de 357.00Dt de celulose de
fibra curta não branqueada e de 800.000t
de fIbra longa (branqueada e não bran-
queada) e proletando-as a 10% a.a.. che-
garemos em 1989, a um consumo
aparente de, respectivamente. 841.000t e
1.886.000t. Isto significarIa acrescentar
mais capaci.dade Instalada de 484.000tl
ano para fIbra curta não branqueada e
1.086.000tlano para fibra longa, num to-
tai de 6 fábricas de 250.000 tiano.

Assim, chegamos à dramática conclu-
são do esforço a ser feito na década,
só para atender à demanda interna:

• 5 fá1brIcas para fibra curta branquea-
da;

• 2 fábricas para Ilbra curta não bran-
queada;

• 4 fábricas para fibra longa, além de;

• 2 a 8 fábricas para exportação de
fibra curta branqueada.

Considerando-se os níveis atuaIs de In-
vestimentos de 420 milhões de dólares
(350 para a unidade Industrial e 70 para
a base florestal) para uma fábrica de
250.000 tlano de fibra curta branqueada.

teremos que Investir um total variando
de 5,5 a 8 bilhões de dólares até 1980.

Urge, pois, que as lideranças flo setor
inrciem ação Imediata junto ao Governo
Federal para que ele assuma a coorde-
nação da promoção desse esforço, atra-
vés da definição de políticas claras para
o atlnglmento das metas propostas.

Para tanto, é necessárIo que se esta-
beleça polftlca de reflorestamento com
definição precisa do uso que se vai dar
à madeira e da localização das áreas a
serem reNorestadas e oonttca de estímu-
lo às pesquisas de forma a buscar a
melhoria genética e da tecnologia fio.
restal.

Há também que se definir a política de
apolo financeiro (f·inancIamentos e partl-
clpacões acionárias do Governo) e a po-
Iltlca -de promoção [unto a empresárIos
nacionais e estrangeiros.
-.Atá que se consiga equilibrar a oferta

com a demanda Interna há necessidade
de:

a. mercado interno:
incentivar o uso de aparas (reci-
clagem);

incentivar o uso de papéis de gra-
matura menor;

estabelecer política de preços (CIP)
condizente com as necessidades de
capitalização do setor;

somente se autorizar aumentos da
capacidade de produção de papel
nos casos em que houver garantia
do fornecimento de matérla-ortrna.

b. mercado externo:
sendo que a penetração em merca-
dos Internacionais, por novos pro-
dutores de mercadorias tradicionais,

é um exercício árduo e arriscado,
tendo em vista a natural resistência
dos compradores à "novidade", tor-
na-se necessário: [I) comparecer
com qualidade superior ou equiva-
lente; (11)organizar. profissionalmen-
te. um sistema de otstrtbutcão efi-
ciente; (111)estabelecer política de
Ipreços adequada. para induzir o
consumo experimental e. (IV) de-
monstrar, com proficlênca, as even-
tuais vantagens do uso do "nova"
'Produto.

No caso da fibra curta brasileira' tais
caminhos foram percorridos até agora,
não sem dificuldades, mas encontram-se
hoje confortavelmente explorados, o que
se comprova pela demanda efetiva cor-
rente devido à 'utilização mais Intensa do
produto no "rnlx" dos produtores exter-
nos (foi muito bem assimilada a quali-
dade reialfva à opacidade que a fibra de
eucalipto oferece para a fabricação de pa-
péis de Imprimir e escrever de baixas gra-
maturas).

Deve ser consIderado ainda que a ma-
nutenção do "status" alcançado pelo pro-
duto, dependentes antes de mais nada
da garantia de fornecimento e da qua-
iidade e que a perna da contlabllidade
pode fechar senão definitivamente. pelo
menos por largo prazo, a particlpacão
nos mercados Internacionais ao lado dos
fornecedores tradicionais. Além disso,
os espaços não ocupados pejo Brasil
serão eevntualmente ocupados por ou-
tros países em desenvolvimento com
características semelnantes às nossas.

O resultado das considerações acIma
é a neces.<:idade tmoertose de se manter,
pelo menos. os nlveis atuais de exporta-
ção de fibra curta, mesmo com algum
secrtttcio da oferta interna.
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BRASIL· 1970 . 1979
EVOLUÇÃO DO CONSUMO APARENTE DE

CELULOSE
(1000t)

-
Consumo IncrementoAno Produção Importação Exportação aparente %

1970 664,1 28,2 39,6 652,7 16
1971 721,5 71,0 22,4 770,1 18
1972 898,3 119,3 134,3 883,3 15
1973 971,7 '119,0 189,2 901,5 2
1974 1.129,5 177,4 133,3 1.173,6 30

. )1975 1.189,6 89,2 152,2 1.126,6 (4)
1976 1.253,8 61,9 138,9 1.176,8 5
1977 1.502,3 48,7 93,0 1.458,0 24
1978 1.814,0 60,0 294,7 1.579,3 8
1979 2.461,0 66,0 667,0 1.860,0 18

Fonte: ANFPC. CACEX, CIEF

BRASIL 1980-1984
PRODUÇÃO, EXPORTAÇÃO E VENDAS PARA O

MERCADO INTERNO
(Fibra-Curta Branqueada)

1.000!

fl,""
Mercado ~ANO Aracruz Ceníbra Jari Sub-total Ríocell Total ~'/j
Interno o~.l~

80 375 250 225 850 150 1.000 200 800

81 400 260 250 910 150 1.060 220 840

82 410 270 260 940 150 1.090 240 850

83 '420 280 270 970 150 1.120 250 870

84 430 280 270 980 150 1.130 250 880

Fonte: ABECEL

CELULOSE DE TODOS OS TIPOS
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS vs MERCADO MUNDIAL

1980 ·1989
1.0001

~ 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89
Celulose( ')
de Mercado 23.200 23.000 24.600 25.340 26.100 26.000 27.700 28.520 29.380 30.250(Total Mundial)

Exportações 800 840 850 870 880 1.076 1.108 1.426 1.469 1.512« Brasileirasa:
J: % Mercado 3,45 3,51 3,45 3,43 3,37 4 4 5 5 5Mundial

lD
Exportações 800 840· 850 870 880 1.345 1.385 1.996 2.056 3.025Brasileiraso.:

i: % Mercado 3,45 3,51 3,45 3,43 3,37 5 5 7 ' 7 10Mundial

(' ) Mercado mundial cre.ceMo 8 3% ao ano ne dllcada
Fonte: ABECEL
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I. EVOLUCÃO DA PRODUÇÃO, DAS
IMPORTAÇOES E DAS EXPORTAÇÕES

(D~CADA DE 70)

(OUADRO I)

A. ORERTA

• Producão cresceu à taxa média anual
de 15,7% a. a. na década de 70.

• No mesmo período, o PIB cresceu a
8,0% a. a. e a indústria de transforma-
cão a 9% a.a.

• 'Conclusão: o PNPC, lançado em 74,
teve. na década. a resposta rápida dos
empresários.

B. DEMANDA INTERNA

• O consumo aparente cresceu 12.4%
a.a.

• 'Pouca Importacão de celulose.
• Apesar disso, o consumo "per-capita"

ainda é baixo:

• passará de 18 kg/hab em 75. para cer-
ca de 35 kg/hab em 1990

• Em 1975:
EUA .
Suécia .
Venezuela .
Panamá .
Argentina .

273 kg/hab
195 kg/hab
46 kg/hab
40 kg/hab
35 kg/hab

C. EXPORT ACOES

• 'Exportacão: a parttcípacão brasileira
no mercado Internacional ainda é pe-
quena. Haviam. e ainda persistem. cer-
tas dificuldades para maIor penetra-
cão:
.. altos investimentos
.. l1'rete e despesas portuárias
.. energia e produtos químicos
.. falta de tradição e pouca utillza-

cào de celulose de fibra curta no
mercado europeu

• Exportacão evoluiu substancialmente de
39.000 t em 70 para 667.000 t em 1979:
.. em 70 - 17 milhões de toneladas

comercializadas em celulose de
mercado - Brasil: 0.23%
em 79 - Brasil 3%
em 80 - Total de celulose de mer-
cado: 23.200.000 t
Brasil: 800.000 t = 3,5%

11. PROJECÃO PARA A Dt=.CADA COM
BASE EM FATOS CONHECIDOS (flbra-

curta branqueada)

(OUADRO li)
• Até 84 a oferta dificilmente será dife-

rente da apresentada.

• Crescimento da demanda está conser-
vador comparando com os últimos anos
e com a média dos anos 70.

• Faltará fibra-curta branqueada a partir
de 84. .

• Conclui-se. ainda. que a falta poderá
ser bem maior que a projetada.

• Há necessidade de decisão imediata
para termos pelo menos, mais uma fá-
brica de 250.000 tlano operando a par-
tir de 84/85 para atender o déficit pro-
[atado de cerca de 200.000 t em 87,



quando, então, mais outra fábrica do
mesmo porte deverá estar entrando em
operacão para atendimento do mercado
interno até o final da década.

o Há que se considerar ainda a deman-
da de outros tipos de celulose. parti-
cularmente, de fibra-longa.

111.POSICÃO BRASILEIRA NO MERCADO
INTERNACIONAL DE OELULOSE

(QUADRO III)

o Na hipótese pessimista, além das 2
fábricas de fibra-curta (e talvez tam-
bém 2 de fibra-longa) para o mercado
interno, teríamos que ler operando até
89, .pelo menos mais 3 fábricas de
250.000 t paa apenas mantermos nossa
fatia no mercado mundial.
Total: 7 fábricas a US$ 420 milhões =
US$ 3 bl

o Se quisermos elevar nossa fatia para
10% em 89, além das 7 acima neces-
sitaremos mais 6 fábricas.
Total: 13 fábricas = US$ 5.5 bl.

o Nesse caso, exportações de celulose
poderão representar cerca de US$ 1.5
bl.

IV. CONCLUSÃO

o O Brasil tem todas as condlcões de se
tornar o maior fornecedor mundial de
celulose de mercado. estabelecendo as-
sim um verdadeiro trampolim para o
mercado Internacional de papel.

o Para isso tem grandes vantagens com-
parativas:
- tamanho continentel e boa infra-es-

trutura
- terras disponíveis e excelentes con-

dições para madeira
madeira disponível
fontes de energia
mão de obra
Indústria de equipamento
base Industrial no setor

• A grande vantagem comparativa é
custo e disponibilidade de madeira.

(aUADRO IV)

o Fibra brasileira lá é conhecida e reco-
nhecida Internacionalmente.

o Dificuldades crescentes nos palses tra-
dicionalmente fornecedores de celulose.

o Existem, porém, obstáculos:
recursos financeiros
(necessidade de maior moblllzacão
do empresariado, partlclpacâo es-
trangeira, etc.).
'Política de reflorestamente com de-
tlnlcâo de uso e regionalização.
aperfeiçoamento da comercializa-
ção externa e manutenção da con-
flabilidade Internacional.

COMERCIALlZACÃO

" A penetração de rnercados internacio-
nais por novos produtores de mercado-
rias tradicionais é um exercício árduo e
arriscado, tendo em vista a natural re-
sistência dos compradores à "novidade".

* ~ necessário: (I) comparecer com
qualidade superior ou equivalente: (ii) oro
ganizar, profissionalmente, um sistema de
distribuicão eficiente; (iii) potrtlca de pre-
ços adequada, para Induzir o consumo
experimental e. (IV) finalmente demons-
trar, com prottclênc!a. as eventuais van-
tagens do uso do "novo" produto.

• Tais caminhos foram percorridos, não
sem dltlcuídedes, mas encontram-se hoje
confortavelmente explorados o que se
verifica pela demanda efetiva corrente
(Insatisfeita) devido à utilizacão mais ln-
tensa do produto no "mlx" dos produto-
res externos (foi muito bem assimilada
a qualidade relativa à capacidade, que a
fibra de eucalipto dispõe, na fabrlcacão
de papéis de Imprimir e escrever de bai-
xas gramaturas).

BRASIL-1980-1984
CELULOSE FIBRA-CURTA BRANQUEADA DE MERCADO

PROJEÇÕES OFERTAI DEMANDA INTERNA

1.0001

OFERTA
ANO DEMANDA SALDONão Integrados Total (10% a.a.) (DeficU)

Integrados

80 200 134 334 330 4
81 220 134 354 363 (9)
82 240 174(' ) 414 399 15
83 250 184 434 439 (5)
84 250 194 444 483 (39)
I·)Gualaparà entrando com 40.0001 em 82,50.0001 em 83 e 60.0001 em 84

Fonte: ABECEL

• A manutenção do "status" alcançado
pelo produto depende simplesmente da
manutenção da sua qualidade e garantia
de fornecimento.

li' A perda de confiabilidade pode fechar
senão definitivamente, pelo menos por
largo prazo, a participação nos rnerca-
dos Internacionais ao lado dos fornece-
dres tradicionais.
li' Os espaços não ocupados pelo Brasil
serão eventualmente ocupados por outros
países em desenvolvImento (com carac-
terlstlcas semelhantes às nossas) os
quais detêm 55% dos recursos flores-
tais mundiais, mas, comparecem com
apenas 4% do total mundial de celulose.

MADEIRA

o Política de reflorestamento
Localização
Financiamentos
Pesquisa (melhoria genética)
Tecnologia (plantio, trato e explora-
cão)
Infra-estrutura

o Definição de usos alternativos (ener-
gia x celulose x outros) (as florestas
tropicais em todo o mundo estão sendo
destruídas à taxa de 16 mllhões de hec-
tares/ano. O aumento rápido da demanda
por combustível nos países em desenvol-
vimento significa, possivelmente, que
90% do total da madeira é utilizada co-
mo combustível. Pode estar se aproxi-
mando 1,3 bilhões de mS atualmente e
poderá aumentar mais 50% até 1994).
o Aproveitamento de resíduos

PREÇOS DE MADEIRA
(Fibra-Curta)

Base: 1.0 trimestre 1980
Condições: sem casca, posto fábrica

Pagamento: 30 dias
Unidade: USS/m3st

PAís PREÇO
(US$/m3st)

BRASIL - Empres~ A . 5,5
Empresa B 6,0
Empresa C 8,0
Empresa D 12,0

EUA (sudeste) 15,0
PORTUGAL 19,0
MARROCOS 19,4
FINLÂNDIA 25,7
SUÉCIA 26,7
FRANÇA' 29,6
ESPANHA 32,8
Fonte: ABECEl
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o u uro para os

Henrique Nethenee; Coube, abordando os principais problemas do setor.

Em -primeiro lugar devo esclarecer que,
apesar de não ser a pessoa mais Indi-
cada para proferir esta palestra. acei-
tei-a porque amIgos e companheiros as-
sim votaram e decidiram. Agradeco a
Indicacão Imerecida e na verdade me
sinto multo honrado em proferir esta pa-
lestra para um audlt6rlo que representa
"nosso universo" - nossa família de pa-
peletros aliás, como diz o cabJoco, faz
multo tempo que eu nunca tinha feito
uma palestra.

Nosso futuro pode ser róseo, se. prin-
cfpalmente conseguirmos desenvolver
uma polltlca de aproxlmacão com nos-
sos fornecedores de matéria prima, apro-
xrrnacão esta. que reverterá em benefí-
cIo de todos: produtores - transforma-
dores e consumidores. Agora como pre-
sidente da ABIGHAF - São Paulo - tudo
fareI para que isso se concretize.

Como toda, ou quase. todas as indús-
trias nacionais. a Indústria de Cadernos
TB .. nasceu pequena e pobre, sub-desen-
volvida. Foi com muita luta que ela cres-
ceu e se aperfeicoou. Comecou, cada fá-
brica. pera/mente com uma peouena má-
oulna de alímentacão manual e daI. qe-
mando e rangendo. com a pr6pria máqul-
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na foi crescendo com a Indústria de papel
com o desenvolvImento do país.

Temos sempre encontrado dificuldades
no correr dessas últimas décadas. Sabe-
mos que outras dificuldades estão pre-
sentes e outras ainda surgirão. Mas,
como disse o Dr. Jamil Aun, na sessão
Inaugural. saberemos lutar e tudo fare-
mos para contorná-Ias e continuar em
frente.

Temos encontrado alguma difIculdade
de matéria prima aproprIada para o abas-
tecimento e sustantação de uma línha
de caderno popular, para o segmento
mais carente de nossa população estu-
dantil. Temos encontrado algumas vezes,
matéria prima que não corresponde às
nossas modernas máquinas rotativas, de
grande velocidade e 'produção. baixando
assim nossa produtrvIdade e rentabIlIda-
de,

Não tanto pela qualidade do papel,
mas quase na maioria das vezes pelo
acabamento. Isto é. pelo reboblnamento
do pepel, pelas emendas, pelas perdas
Iniciais e finais de cada bobina. Atenden-
do apelos quase cerats, passamos da
h'brIcação de cadernos com folhas de
nanel. para a fabrlcacão com bobinas,
Anteriormente nosso custo era bem maIs

Caderneiros
HENRIQUE NATHANAEL COUBE

aproxImado da realidade e agora ele é
bem mais Irreal e variável, para cima.
Gozavamos de um desconto de 3% em
bobinas, que desapareceu, enquanto em
outros países êsse desconto chega até
15 a 18%, e na Argentina é de 10%.

Temos sentIdo que o papel cortado
tem absorvido parte do nosso mercado.
Que uma parte dos livros didáticos e das
apostilas esses que têm na própria pá-
gina as questões e os lugares para as
respostas. também nos tem feIto con-
corrêncIa, pois dimInui o USa do cader-
no.

Temos sofrido uma concorrência ver-
dadeiramente desleal do FENAME, 6rgão
do MInIstério da Educação, que fabrica
cadernos e os vendem. sem pagar I.C.M.
- I.P.1. - I.N.P,S. - I. Renda - obrt-
gações sociais, e que não visa lucro para
sua subsistência e renovação. pois não
teme prejuízos. Todos os nossos últimos
oovernos estabeleceram em suas metas
báslcas. a desestatlzação e o apolo à
Iniciativa privada, mas, infelizmente. repi-
to. ela continua e as vezes até aumenta.
Temos Estados. que ainda não têm es-
colas para as crlancas e outro dia vimos
na televisão e Iornals que uma Capital
do Nordeste estava improvisando esco-
las em ônIbus velhos e. parece-me, em
vacões velhos de estrada de ferro. Em
outros estados uma orofessora até o
ano oassado oanhava 250,00 e em outros
500 00 por mês.

Velam como o dinheiro Investido numa
lndúetría de cadernos, em máoulnas. em
estoques, em postos de dlstrlbulcâo e'
armazéns, poderiam atender as necessI-
dades maIs básicas para uma melhor
educacão. Velam que o FENAME não
visa lucro e por Isso deve absorver gran-
des preluízos, que por sua vêz, como
toda indústria estatal. rateia esse pre-
juízo com a iniciatIva privada, natural-
mente em forma de lmoostos.

As nossas modernas máquinas, que
geralmente são Importadas da Alemanha
e outros países, estão carlsslrnas e gra-
vadas com impostos pesados. Os pre-
cos do papel estão subindo e nosos
prazos para pagamento estão baixando.
Nosso sistema de comercialização não
é o desejado, pois se vende cadernos no
2.° semestre para receber no próximo
ano, depois da abertura das aulas, exi-
gindo com isso um Investimento desco-
munal (em estoques na entre-safra ou
em financiamento a longo prazo, dos
clientes que na sua maIorIa não têm ce.-
pl,tal de gIro sutlcfente para compras
antecipadas). Enfim, estes são os proble-
mas principais que enfrentamos no pre-
sente e lutaremos para amenizá-los num
futuro próximo, para que possamos real-
mente ter um melhor desempenho nos
anos 80,
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Percentuais de consumo no mercado:
Alimentação 45%
Laboratório 20%
Outros 15%
Detergente 12%
Vestuário 8%



rcado:

".

QUADRO DE CONTAGENS
VALOR

250
300
350
400
450
500

SOMA

45%
20%
15%
12%
8%

SOMA

TOTAL

Campeão PAPIRUS NOME PONTOS

r-----

•••
• •• •• •

REGRAS
Este Jogo foi bolado especialmente para você. Foi tomado
um cuidado todo especial para o entreter e divertir ao
máximo. sem complicar as regras. Eis como funciona: joga-se
sem limite de competidores. Se você quiser reunir mais do
que seis amigos para participar, basta improvisar mais algumas
peças de cores diferentes das contidas na cartela.
Cada competidor marcará seus pontos na coluna da
mesma cor das peças.
Todo mundo em posição de largada. Joga-se o dado e anda-se
o número de casas indicado pelo mesmo. Caindo nas
gramaturas padrões do cartão, anote esse número da
gramatura no quadro de contagens. O mesmo se dá quando cair
nas fotos das embalagens (cujo valor representa o
percentual de consumo de cartões de embalagens neste
setor). Se cair numa das cores, não marque nada.
Terminado o percurso para cada um dos jogadores, soma-se
o total de pontos que você obteve ao acertar as gramaturas
e percentuais. e verifica-se o ganhador: O Campeão Papirus!
A Paptrus, neste brinde todo especial a você. colocou apenas
um quadro para a soma de pontos de uma partida. Para
jogar novamente. é só marcar à lápis na cartela e apagar
depois. Ou então, copie o quadro numa folha de papel
e marque seus pontos.
Vamos lál Boa sortel

INSTRUÇÕES
Para recortar o dado. deve-se cortar apenas nos lados externos.
Dobre nos locais pontilhados (vincados) e cole as abas.
Para cortar as peças (piões) de cada jogador, é a mesma coisa.
O cartão é o DBC da Paplrus Você vai notar como
ele vinca e resiste bem.

• •
• •

II.
I
I

• I •• I

----- \-- --fr - --7
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'DBC PAPIRUS
o melhor cartão para
embalagens
A Papirus, indústria de larga tradição no mercado,
oferece o asc, cartão de alta rentabilidade, dos melhores
e mais avançados no gênero.

DSC é um cartão de notável qualidade.

Permite impressões requintadas de fino acabamento
e características técnicas apropriadas,

DSC valoriza sua empresa naquilo que ela tem de mais
importante: a imagem de seu produto junto ao
público consumidor. Peça à sua gráfica que utilize o DBC
da Papirus, pois o rendimento final por unidâde
impressa é incomparável.

DSC Papirus é fabricado em diferentes gramaturas e
formatos, dependendo do uso e dos objetivos desejados.

Para ajudar na escolha certa da embalagem do seu produto,
a Papirus coloca a sua disposição um excelehte serviço
de atendimento e assistência.

~
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Se o assunto é embalagem, DBC da Papirus é o argumento
definitivo,
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Agora passemos à parte positiva para
o nosso futuro. Antes de mais nada, so-
mos otimistas quanto ao futuro do nosso
País. Aí estão as hldroelétrlcas - as es-
tradas asfaltadas - as tele-comunica-
cões magníficas, que não existiam até
pouco tempo atrás.

O desenvolvimento industrial, agrícola
e pastoril, o extraordinário desenvolvi-
mento de Estados como, Paraná, Mato
Grosso, Minas Gerais e Goiás, além de
outros. A grandlosidade da nossa Indús-
tria de celulose que tem um chão pela
frente fantástico, podendo inclusive se
tornar em futuro não remoto, uma abas-
tecedora mundial. A nossa aguerrida e
cheia de fibra Indústria do papel que lá
exporta para todas as partes do mundo.
A popularização da educação que atinge
um crescimento maior que as taxas de
crescimento da população, chegando o
País hoje a ter aproximadamente (basea-
do em estimativas de 78):
AU. 25.000.000 de Estudantes de

1.° Grau
CL. 5.000.000 de Estudantes de

2.° Grau
CALL. 1.000.000 de Estudantes

Universitários
Chegamos a acreditar que o aumento

desse número de estudantes deverá
ainda ser multo maior nesta década.

O Início de exportações .pelo setor.
abre também novas metas e caminhos
que devemos aproveitar especialmente
para preencher nossa capacidade ociosa
na entre-safra de abril a setembro. So·
mente quatro das principais empresas
do setor [á exportou no primeiro quadrl-
mestre do ano, 1 milhão de dólares, de-
monstrando assim o estágio que atingi-
mos e levando o nosso papel de fibra
curta também por mares ou mercados
nunca dantes navegados.

Somos uma Indústria de baixa renta-
bilidade e que dificilmente consegue so-
brevíver somente com esta linha 'de pro-
dutos. Prova 'está que tem havido uma
drástica redução do número de tabrícan-
leso Também neste segmento de merca-
do a rentabilidade é baixa, pelo capital
Investido. porém, representamos mais ou
menos 60 mli toneladas ao ano para o
mercado pepelelro.

O setor já tem um consórcio para ex-
portação, formado e em experiência, por
sugestão do governo através do SEAG
que lá expôs nossos produtos em
Hannover na Alemanha e agora em Nova
York.

E é por isso tudo. estimados amigos, e
companheiros, que compreendemos como
Iniciativa "excelente" esses Foruns -
promovidos pela ANAVE. pois através
deres, poderemos estreitar nossas rela-
ções de amizade e compreensão. Have-
remos de compreender em curto espa-
co de tempo que pertencemos todos a
uma grande família papeleira, onde te-
mos nosso trabalho. nossa luta e nosso
sustento e que portanto temos que nos
entender cada vez melhor.

Neste grupo ou neste setor Industrial
que cada vez se torna mais Important~
para o País, deverá haver cada vez mais.
compreensão, entendimentos. esslstên-

ela, interdepedência e a visao elevada
de que antes de mais nada, deveremos
também servir à Pátria. pois nós somos
passageiros que nascemos com a mis-
são de ajudar a construir uma Nação,
com nosso trabalho diuturno e sem es-
morecimento. Quero aqui fazer um ape-
Io aos vendedores, presentes, homens
avançados. soldados de ataque. homens
de confiança de suas empresas, que
combatem no bom sentido, defendendo
os Interesses de suas empresas [unto
aos clientes e defendendo as solicita-
ções. especificações, reivindicações e
multas vezes. sofrimentos dos seus
cilentes lunto às suas fábricas.

Sim, senhores vendedores, homens da
ANAVE, homens que trabalham duro numa
terra difícil pelo seu próprio gigantismo,
homens que chegam multas vezes can-
sados, suados e irritados pelo trânsito
difícil desta megalópolis, mas que che-
gam onde estiver o cliente e tiram os
pedidos que necessitamos. Façam o pos-
sível para conseguir o que os clientes
desejam para as suas atlvldades, mas
também vendam "serviço" o que é e
será fundamental para todos. E aqui eu
quero introduzir um trecho da palestra
do Sr. Andre Raccah. neste mesmo Fo-
rum do ano passado:

"Existem áreas de atributos e de muI-
tas Incompreensões - que prejudicam e
dificultam os entendimento entre as par-
tes" - e outro trecho: "Programas sé-
rios de treinamento e de estágios, nos
locais de produção, seriam utilíssimos.
proporcionando conhecimentos valiosos
das possibilidades. das dificuldades e
dos problemas de cada parte". "O fabri-
cante terá a oportunidade de verificar a
utilizacão final do seu produto e o grá-
fico tomara conhecimento das limitações
do fabricante".

Portanto amigos, companheiros e ven-
dedores de papel. o grande serviço que
voces poderão nos prestar, bem como
para as industrias que representam, ê
conseguir a aproximação da produção de
papel com o convertedor. Tenho a cer-
teza, que a sugestão do orador do ano
passado. Sr. Andre Raccah, se for leva-
da avante - e é preciso que sugestões
boas e de sentido tão prático como essa,
sejam realmente aproveitadas e não se
percam no tempo e neste salão - se
constituirá num fator de grande relevân-
cia e Impulsionador de nossas Indús-
trias, tanto uma como a outra, pois tra-
rá o aperfeicoamento de nossos produ-
lOS, o que facilitará a penetração deles
no exterior.

Além desse aspecto, a melhoria da
rentabilidade, da produção, da satisfação
de todos os trabalhadores envolvidos e
que multas vezes têm prêmio na sua pro-
dução, será motivo de [úbllo para todos.
Estarlamos crescendo e aperfeiçoando
em todos os níveis, o que resuitarla até
num barateamento do produto final, o
que ê nossa meta e do governo também.

Este é o apelo que faço a todos os
homens de venda, consigamos estágios
do pessoal de fabricação lunto aos Im-
pressores e convertedores e vice versa.
Tenho certeza. todos Qanha~ão com Isso
e vocas terão uma vida mais calma, com

menos atritos e não serão mais o para-
choque de um lado e do outro, mas se·
rão ae rato os amigos de todos e de
rodas as horas, como sempre foram.
Ouero agora prestar uma homenagem a
dois grandes amigos, confidentes, con-
selheiros e grandes vendedores também.
Amigos que jamais esqu81:1ou esquece-
rei pelos seus dotes de educação. de
formação, de moral elevada, de caráter
lmpoluto e de bondade no coração.
Outro dia estive em reunião ("'m colegas
e gerentes de vendas e dire I Ires de fá-
bricas, no Sindicato das In ústrlas de
Papel, onde nos reunimos .iara expôr
alguns problemas. sendo o p nclpal de-
les a garantia de torneclrneruo de uma
grande quantidade de papel para uma
concorrência governamental de cader-
nos. Os entendimentos foram em eleva-
do nível e a reaproximação foi multo
boa e cordial. conseguindo todos salrem
satisfeitos da reunião.

Por coincidência a sala chamava-se
Omar Simão Racy, e nela encontrava-se
o seu retrato - bem alto, bem jovem,
bem cordial como sempre. Parecia um
espiríto elevado olhando, protegendo e
ajudando, para o bom êxito do encontro.
o que de fato se deu.

Ornar foi dessas criaturas que não se
esquece, foi um grande vendedor, pois
vendia também serviços e entusiasmo.

Era amigo do setor cadernelro, onde
acredito eu. jamais será esquecido.

Outro grande vendedor que conheci e
que desapareceu a pouco tempo e era
também pleno em qualidades para seus
clientes e vendia servtcos. pois comigo
pessoalmente vendeu diversas vezes
Idéias e sugestões, Inclusive levando-me
em outras Indústrias. até para conhecer
certos aperfeiçoamentos, certas idéias
que redundavam em economIa. Vendia
com o coração e com a sImpatia de um
gentil homem. Essa pessoa tinha tanto
taoto, tanta psicologia. tantos sentimen-
tos nobres que multas vezes chegava
para vender cartão e depois de dois ml-
nutos mudava de assunto e vendia arnl-
zade, vendia conforto, vendia compreen-
são. Ele percebia que estavamos desgas-
tados com algum problema de ordem pes-
soal. com algum esgotamento, com algu-
ma tristeza no coracão e ele então, bon-
doso. e Inteligentemente modificava sua
atitude e procurava nos aliviar. Grande
vendedor, grande pessoa. nosso amigo
pessoal, diretor da ANAVE e Inesquecfvel
personalidade que passou também pela
nossa família do papel. refiro-me a Ser-
gio Aun - Diretor do Conselho da ANA-
VE - Diretor da Indústria de Papel LI·
melra - Vendedor. Jamais o esquecerei
também.

Quero pois, na lembrança desses dois
amigos, homenagear também todos ~s
homens de venda aqui presentes, pOIS
sei que essas qualidades são praticamen-
te inatas nos grandes vendedores. é
uma questão de desabrochâ·las.

Acreditamos pois no futuro da nossa
Indústria cademelra - acreditamos no
futuro da Indústria de celulose e papel
_ acreditamos no futuro do Brasll pois
acreditamos e sabemos da libra de
vocês.
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REPRESENTAÇÕES MELLAGI

* Papel MonoIucido e Sulfite.

* Cartão Duplex Branco.

* Cartolina Marmorizada e Lisa.

* Papelão Paraná. Pardo, Couro e Modelo.

nl Representadas:

MADEIREIRA SANTA MARIA S/A.

INDÚSTRIAS BONET SI A.

IND. DE PAPELÃO HÔRLLE LTDA.

PASTAMEC IND. DE PAPELÃO

E AGROPECUÁRIA LTDA.

IND. E COM. PINHEIRINHO S/A.

REPRESENTAÇÕES MELLAGI S/C.
Rua Conselheiro Críspiníano 344 - 8.o cj 80B
Tels. 222-2033 - 222-2234 - 222-2447
Telex: R. MEG (011) - 33.100 - S.P.



Fabricante não integrado e integrado que passou a integrado

Para n6s é uma satisfação partIcIpar-
mos mals uma vez deste Forum de De-
bates da ANAVE.

Palestras brilhantes nos antecederam,
porém cabe-nos declarar que estamos
aqui por circunstâncias de viagem de
nosso ltustre companheiro Dr. Ruy
Hatdar, fato este que fez recalr sobre a
nossa pessoa a mIssão de apresentar-
mos o pensamento das fá'lJricas não ln-
tsgr"d" s ,

Exitamos na aceita cão deste convite,
bastante honroso: a tarefa é delicada e
para nós uma sítuacão amblgua em sen-
do Diretor da Ripasa, fábrica totalmente
Integrada. Mas dada a circunstância de
partlclparmos também de mais duas em-
presas de papel, a Paulista e a Santista,
com vIvência, ambiente e comportamen-
to totalmente de não Integradas, decidi-
mos enfrentar o risco.

Estas duas empresas vivem como as
dernats fábrlca·s não Integradas, operan-
do em adversas situações, tais como, o
desamparo. a angústia, futuro Incerto e
sombrio, e até o Isolamento e orfandade.

Estes são os fatos que despertam em
n6s o desejo Incontido de defender o
fraco contra os poderosos, porém pedi-
mos desde lá a compreensão de todos
para o fato de Que não se cogita a agres-
são nem a ofensa, mas slrn a auto pre-
servacão, o direito de competir livremen-
te e ter Igualdade de condlcões para
tarnbérn vencer.

Lembramos que há relatlvamente, pou-
co tempo, o Grupo ABEOEl buscava ne-
cessária e ansiosamente o mercado In-
terno como cliente, que lhe absorvesse
a celulose fora de condlcões para expor-
tacâo, Qualidade "off grade", assIm como
para cetocar quantldades não vendáveis
no exterior por razões várias.

Hoje, lamentavelmente, temos apenas
um contlngenclamento final e taxativo
para o mercado Interno. medida aparen-
temente unIlateral, decIdida por nossas
autoridades [unto com a ABEOEL

Desprezararn eles uma projeção global
hIst6rica das necessidades dos não in-
tegra"dos, que são da ordem de 135 mil
toneladas por trimestre, aliviando este
valor para 70 mil toneladas, e que che-
gou aos 50 mil para o segundo trimes-
tre.

'Expõem-se com Isso os exportadores
da ABEOEL ao risco de justos e violen-
tos protestos dos mais duramente des-
favorecidos, no caso os não Integrados,
o que pcdsrla levar o Gc)Vemo, hole,
com fi·n·a e delicada sensi'bllldade, e sob
clima de forte tensão. a revIsão para 100
ou 150 mil toneladas para os não Inte-
grados.

Que não se lludarn os e~portadores de
celulose, com a oequena e limitada to-
nelagem .estabelecida para o mercado In-
terno.

Para eles foI vttórta. sim, porém que

selam vitoriosos e magnânimos, suavi-
zando a inferioridade dos não integrados
através dos incrementos de produção
em 1980, que certamente continuarão a
atIngir níveis maiores, os quais não se-
riam exportados.

Eu, Abrahão Zarzur, confio plenamente,
e lhes asseguro senhores da ABECEL,
que desde que liderados. porém libera-
dos pelos seus superiores técnicos, os
op9rador.... br:u:1I9irol: radicados n9slas
fábricas, com a habilidade de toque, Im-
proviso de sotucões, e aquela satisfação
íntima de superar índices, conseguirão
eles mais de 10 ou 20% de produção de
celulose. que seriam abonadas para o
mercado Interno.

Já o conseguiram antes, senhores, os
relatórios comprovam bem este procedi-
mento.

Não só seriam respeitados os contra-
tos "Iong term" com o exterior, como
também teríamos para os não integra-
dos. esoerancas seguras do alívio neces-
sário para enfrentar as maiores deman-
das do mercado Interno, e que fatalmen-
te virão.

E, consequentemente, atendido o mer-
cado Interno, não haveria a perigosa ten-
são que poderia conflltar. desde a ori-
gem do problema, a falta de celulose
até o local do despacho "Brasília".

~ evidente que existe a diferenca de
preco entre os diversos fornecedores de
ceiulose e o da exportacão, porém a
complexidade deste problema não pode
ser sanado de per si, pois outra forca
poderosa 'Interfere,

Esta forca é o CIP que as vêzes tão
justo e necessárIo e as vêzes tão incle-
mente e tão ausente.

Conhecemos bem e avaliamos melhor
ainda os saorlfíclos que fazem a ABECEL
e as nteqradas. ao nos conceder estas
80/90.000 tonelades.

AÇlradecemos de cora cão, porém, nós
não . Integrados, preferiríamos ter uma sl-
tuacão normal com as fábricas alústa-
das, abastecidas, e preces justos, tanto
para a celulose como para o papel.

O Brasil prendado pela natureza sob
muitos aspectos. é o país destinado a ser
não s6 um dos maiores supridores de
celulose do mundo, como também de
papel.

BaSefldos nessa premissa, h;í longos
anos vêm sendo feitos ingentes e dls-
pendlcsos esforcas para a abertura do
mer-cado mundial de papel para nós.

L1der::ldos pelas Indústrias Simão, Fef-
fer e Champlon. arandes lances de oene-
tracão foram tentados, e gracas a O.eus,
os esforcos desses precursores obtive-
ram bons resultados e [á comecam a
dar frutos.

Conllngenclou o Governo a exoortacão
de oaoel, ainda aue não rlqldamente. A
simples manifestação de estudo referen-

Abrahão Zarzur

te a esse fato, já teve lamentáveis re-
flexos no exterior, trazendo Inconfiabill-
dade, esfriamento com efeitos redutlvoa
de preços e volumes de compra e 16g1·
camente os prejuízos que advlriam de
ser melhor exportar uma tonelada de
papel por 800 a 900 dólares a uma tone-
lada de celuiose por 460 dólares,

Senhores da ABECEL e senhores pro-
dutores integrados: fazendo um retros-
pe c.ro da~ Inúrn't'l""a~ rt::loVn'Q03 he.vld&8.

inclusive com a presenca da CACEX.
Lembro-lhes que só foi aprovado o con-
tingenclamento de 50.000 toneladas de
celulose para o mercado Interno, prelu-
dlcando sobremaneira os não Integrados.
para que se mantivessem as exportacões
relativamente livres dessa medida exdrú-
xula, beneficiando generosamente os
Integrados.

Confesso e admito que fol realmente
uma decisão lógica, Inteligente e neces-
sária de nossas autoridades, porém as
expensas dos Indefesos não Integrados,
que serão os mais penalizados de todo
esse triste quadro.

O concenso giobal, foi melhorar nos-
sas magras receitas cambiais e manter
o mercado Interno menos sujeito aos
maléficos e crescentes efeitos Inflacioná-
rios que a carência provoca, elogiosa
ótica sob todos os aspectos.

Enfatize-se que, em aceitando 50.000
toneladas trimestrais, foi assumido pelos
produtores de papel um pesado compro-
misso de produzir multo com pouco, de-
vendo-se lançar mão não s6 de pasta
mecânica e fibras recicladas, como tam-
bém aumentar a eficiência de produção
das máquinas, alterar gramagens e di-
minuir as normais perdas de fibras, além
de uma 16glca Indigência às pequenas
íábrlcas de celulose, espalhadas pelo In-
terior com baIxa qualidade. pequenas
quantIdades, altos custos e gerando pe-
sados õnus de transportes.

Tanto quanto todos sabemos, e aqui
já foi dito anteriormente, ainda que Im-
porternos 20 bilhões de dólares, expor-
temos 22 e ainda que Importemos 30,
sxoortemos 32. e o próprio Ministro do
PI<lnejamento manIfestou curto, pública e
enfáticamente: "ou descobrimos petróleo
ou exoorterncs 20 bi" números esses
agora lá tristemente desproporcionados.

ótimo seria que no setor cada classe,
no nosso caso três, exportadores de ce-
lulose, fabricantes Integrados e não in-
tegrados, tivessem acesso a diálogos
amigos, sensatos e aoolltloos na presen-
ca do CIP e da CACEX, para dirimir dú-
vidas e proporolonar a todos os três. as
solucões 16glcas, a tranquilidade e a
perspectiva segura de estarmos todos
contribuindo para estar a Inflacão relali-
vamente controlada, o mercado interno
atendido e a balanca comerciai equili-
brada.
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Revis as (Publicações)
PROGNÓSTICOS PARA A DÉCADA DE 1980

SH:LlO A. CAMPOS

I: um prazer e uma honra estar aqui
com vocês na tarde de hoje neste en-
contra promovido pela ANAVE, que é
tsmbêm uma grande confraternizacão de
velhos e novos amigos.

Nesta atpresentacão da vIsão editorial
sobre os ,prognósticos nas publlcacões na
década de 1980, gostaria de definir por
mercado de publlcacões uma gama de
produtos maior do que apenas revistas.
Dentro dessa nossa dettnlcão. no merca-
do de publlcacões se Inserem, além de
revistas. os fascículos. os livros vendidos
como revistas. bem como os guias turís-
tIcos.

O mercado brasIleiro de oubücacôes é
um mercado "sul-generis" comparado com
outros países, devIdo a vários fatores

- analfabetismo

- renda per-carplta

- hábito de leitura

- canais de dietrtbuloãc, só para citar
os maIs Importantes.

Apesar da populacão brasileira ser hoje
superior a 120 milhões de habitantes, o
analfabetismo, a baixa renda per-caolta
e a falta mais arraigada do hábito de lei-
tura faz com que. nosso nível de venda
de publlcacões per-caolta selam um dos
mais baixos do mundo.

Arpenas para efeito comparativo, cita-
mos que o consumo de publicações
per-capita

- nos USA é de .. 90

- na Alemanha é de 50

- no Brasil é de ... 3 exs.lano

No entanto, e obviamente também de-
vida a esse baixo Indice. o crescimento
percentual do consumo de publicacões
no nosso pais tem sido bastante eleva-
do, superior mesmo aos indlces de ores-
cimento da economia.

Ao lado disso. e como somos um pais
de [ovens, com metade de nossa oooula-
cão com Ida-de inferior aos 18 anos, a
perspectiva que se apresenta é extrema-
mente favorável, principalmente levando-
se em conta os {jrandes Investimentos
que se estão fazend •...na área da educa-
cão.

o conferencista (direita) recebendo placa de agradecimento pe(a sua colaboração
no Forum.

Outro Indicador favorável a esta pers-
pectiva é o fato de termos há 10 anos
atrás, 300.000 estudantes universitárIos,
agora contamos com 1.5 milhões estando
previstos nada menos que 4 milhões de
universitários no fl,m da década.

Quanto ao canal de dlstrlbulcão de pu-
bllcacôes, temos uma sltuacão sul-gene-
ris. bastante diferente da que se verifica
na Europa ou nos Estados Unidos.

Na Europa as publicacões são vendi-
dAS, em boa parte, em livrarias. laias es-
pecializadas em revistas e em grandes
magazInes.

Nos Estados Unidos o atendimento ao
leitor é feito basicamente pelo auto ser-
vlco,

No Brasil temos um ponto de venda
muito especial para publlcacôes: é a ban-
ca de lornals e revistas.

A banca é multo mais Que um lugar
onde se vende publlcacões,

I: um verdadeiro centro cultural, uma
espécie de biblioteca pública. uma alter-

nativa ao número limitado de livrarias do
nosso país.

Pensemos um momento: no Brasil de
hoje. a banca não é apenas o local onde
o menino encontra sua revista em qua-
drinhos. a maca a sua fotonovela prefe-
rida, o homem a sua revista de atuali-
dades. a mulher as suas revistas de ser-
vlco, moda e decoracâo ou seus fascí-
culos com receitas.

I: também:

- Uma grande ESCOLA onde o aluno
encontra fascículos Que lhe permitam
receber um diploma ginasial a colegial
e outros que lhe possibilitem se pre-
parar para prestar o exame vestibular
e ingressar na unIversidade.

- Um extraordinário MUSEU onde o lei-
tor pode encontrar as grandes obras
de arte do mundo Inteiro através ds
cotecõss como "Mestres da Pintura"
e "Arte no Brasil".



- Um maravilhoso TEATHO e SALA DE
CONCERTOS onde o apaixonado por
teatro e música pode encontrar desde
as tragédias de Shakespeare (na sé-
rie "Teatro Vivo") até as sinfonias de
Beethoven (nos fascículos e discos
"Grandes Compositores") e desde Noel
Rosa (na "Histórla da Música Popular
Brasílelra"] até Gluseppe Verdi (nas
"Grandes Óperas").

- Uma fantástica BIBLIOTECA onde _
através dos anos - o leitor pode en-
contrar dezenas de enciclopédIas ilus-
tradas abrangendo todos os setores
do conhecimento humano, além de
várias colecões que reuniram os me.
Ihores livros ísrnets escritos, magnifl-
camente encadernados e a preces
acessíveis.

- a até um Incrível conjunto de CUR-
SOS com os quais pode aprender pra-
ticamente tudo: desde Inglês até cor-
te-e-costura e desde culinária até ar-
tesanato.

E tal sistema tem, não s6 se mantido
adequadamente. como tem crescido e se
sofisticado graças aos lucros que o mes-
mo tem tido a capacidade de gerar.

Dentro destas condcionantes os edito-
rares brasileiros de publicações têm tra-
balhado procurando tirar o máximo pro-
veito das várias oportunidades que os
Inúmeros segmentos. de nosso relativa-
mente pequeno. porém soflstlcado merca-
do tem apresentado.

Fechando a apreciação dos principais
parâmetros desse mercado. falta a análi-
se do parâmetro mais importante: o pro-
duto.

Aqui também podemos observar que os
editores brasileiros realizaram um exce-
lente trabalho.

As publicações brasileiras são hoje
iguais as melhores do mundo. Sua qua-
lidade gráfica e editorial nada deixa a
desejar . .)esde o Pato Donald Impresso
em Rotopress passando pelas Fotonove-
las até chegarmos à revistas sofisticadas
como: PlayBoy. Manchete ou Claudia em
"Iight welght coated".

Temos. portanto. um quadro bastante
otimista onde as basee estão sedimenta-
das, prontas 'Para enfrentar o crescimen-
to que nos defrontaremos nesta década.

De um lado, um mercado ansioso por
maior consumo e maiores opções de en-
tretenimento, cultura ou lazer, tendo ca-
da vez mais condições sócio-econômicas
de chegar a ele. Um sIstema de distri-
buição eficiente. um parque gráfico de
qualidade e em expansão e de outro lado
editores que procuram expandir suas
fronteiras a cada ano.

Para falar um pouco nos números, po-
demos citar que nos 20 mil pontos de
venda do país, serão comercializados este
ano 330 milhões de exemplares de publl-
cacões. através de 500 diferentes títulos
que estão à disposição do público. en-
contrando-se desde sofisticadas revistas
sobre eletrõnica, som e automobilismo.
passando pelos de Interesse geral até as
revistas especializadas sobre índios bra-
sileiros.

Estes 330 milhões de hoje, foram 230
milhões de exemplares em 1970, portan-
to. com um crescimento de 70% nos úl-
timos 10 anos.

AGUARD

Nossa projeção é que nos próximos 10
anos o rnercadn brasileiro de publica-
cões cresça à taxa de 7% ao ano, ou
seja. estarã duplicado no final da déca-
da, quando deveremos estar vendendo
perto de 600 milhões de exemplares-ano.

Tais prognósticos são reflexo no Bra-
sil de uma tendência mundial. Ao lado
disso, a média Imprensa está crescendo
em função também de outro componente:
a publicidade.

Os altos preços da média na televtsão
estão transferindo anunciantes para as re-
vistas no mundo todo. O Brasil não foge
a essa regra,

Finalmente, e é o que Interessa aos
senhores. o consumo total de papel em
publicações em 1980 deve estar por volta
de 100 0111 toneladas. E deve dobrar no
fim da década, ou seja em 1990, deverão
consumir 200 0111 toneladas em publica-
cões Atualmente todas estas 100 mIl to-
neladas são Importadas.

Além disso temos um consumo de 300
mil toneladas de papel jornal das quais
também 2/3 são Importadas. Isto sem
falar em uvros didáticos. Ilvros em geral,
cadernos, etc.

'Aliás, esta é uma das poucas áreas de
atividade no nosso país onde existe um
tão grande potencial de crescimento pela
oferta interna. Entretanto, o Brasil tem
condições de passar nesta década de
grande Importador à e~portador de pa-
péis à indústria editorial.

Nós. editores, como o nosso país con-
tamos com o empreendimento da Indús-
tria do papel no Brasil, para que este se
torne em rea..lldade.

II•••

VEM Aí O VI FORUM DE ANALISE DO MERCADO

DE CELULOSE, PAPEL E DERIVADOS.

A REALIZAR-SE NOS DIAS 27, 28 E 29 DE MAIO P.F.

OPORTUNAMENTE SERÃO ENVIADOS
MAIORES DETALHES DO EVENTO QUE ANO A ANO

FIRMA-SE COMO 1mADIÇÃO DA ANAVE.

DÊ O SEU PRESTIGIO.
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Antes de mais nada quero agradecer
o convite amável para este Forum, es-
perando poder, de alguma forma, contrl-
buir para o alcance dos objetivos pro-
postos pela ANAVE. qual seja. o de Ia-
zer "um exercício de futuro" no ambien-
te de mercado formado pala ciclo: celu-
lose, papel, artes gráficas e reclcladoras.

Pensava eu, antes de me debruçar so-
bre o assunto, que me bastaria fazer al-
gumas projeções, um estudo de tendên-
cias e pronto. Qual nada: o correorta-
menta futuro deste mercado em relação
ao livro á bastante incerto e o que se
pode tentar não á uma análise perspec-
Uva, mas um exercício de futurologia.

A grande ccntradlção, que deve se
tornar mais nítida nos anos 80, está no
fato de termos para a educação e a cul-
tura, uma política tímida e insegura, em
contraposição a uma política econômica
perfeitamente clara e defInida.

Pela conjuntura econômica mundial e
pele partIcular do Brasil. está definido

•va dos
um modelo que privilegia a exportação,
cria obstáculos e pressões à Importação
e pretende evitar a recessão. reduzindo
o crescimento econômico a níveis con-
troláveis pelo governo (pois crescer mais.
significa importar mais. e crescer menos
significa recessão). ~ o crescimento "ra-
zoável" de que nos fala o Ministro DelfIm
Neto. O setor editorial sofrerá os Impac-
tos inevitáveis dessa poltttca, pois é um
setor altamente u'tiJizador de Insumos
importados e de "royalties" e inexpres-
sivo exportador (á fácil imaginar como é
diferente a perspectiva ele um plantador
de soja ou cacau nessa conjuntura),

Nesse sentido, o setor editorial sofre-
rá as restrlcões (dificuldades burocráti-
cas, acréscimo de custos etc.) e deses-
tímulos à utilização desses materiais.
Fica a questão da possibilidade ou não
de emprego de rnstertaís alternativos: até
hole não houve qualquer exame sério
dessa possibi1idade. mesmo na crise do
papel de 73; a exceção foi o papel dldá-
tico que se restringiu, entretanto. às I':di-

Peter Rohl (direita) entregando placa a Wander Soares. Em primeiro plano Antônio
Roberto L. de Almeida,

ditores
Wander Soares

cões oficiais do Plidef e cadernos de
exerctclo. Na verdade. não se percebe
objetivamente mudança de padrões edlto-
rlals e gráficos que visem a economia
maior desses produtos agora "nobres".
Enquanto o custo é repassávet, tudo
bem. .. Há bem pouco tempo. o papel
não ocupava tanto espaço na composi-
ção do custo dos livros.

No conjunto. a inflação, a elevação de
custo dos Insumos importados, a eleva-
ção de preços dos insumos aqui produ-
zidos, face às condições de incentivo à
exportação (caso típico do papel) e o
crescimento moderado da economia, não
possibilitam prever um mercado consu-
midor mais amplo e generoso, pois qual-
quer acréscimo da renda pessoal será
grandemente utilizado no consumo de
produtos maIs essenciais ou distrib,:ídos
de forma mais agressiva. O que nao é
o nosso caso. Nem o livro é distribuído
de forma agressiva, nem a população o
julga necessário ou essencial.

Resta o mercado do livro didático. Não
há previsão de destinação especial de
recursos para a área educacional e cul-
tural que nos oermtta acreditar em algu-
ma espécie de "boom" de matrículas, O
crescimento moderado da segunda me-
tade da década de 70, deve continuar
por rnals algum tempo, inclusive por fal-
ta de recursos orçamentários e também
pela experiência desastrosa de cresci-
mento desordenado, particularmente no
enslno superior.

Nas "LInhas Prioritárias Nacionais"
constantes do 111Piano Setorial de Edu-
cação, oultura e Desporto 198011985,
estão em primeiros lugares a educação
no meio rural e a educação nas perife-
rias urbanas. contempladas com Idéias
educacionais fora dos rígidos parâmetros
lá estabelecidos pela legislação e sob a
égide de que "é preferível oferecer me-
nos, porém de forma realista. do que
pretender oferecer mais, e de forma ape-
nas legalista", Admite-se mais que em
alguns locais, "a universalização do 1.°
grau é meta ainda longínqua" ...

A manutenção do crescimento da ma-
trícula em seu nível vegetativo, não sig-
nifica que em compensação haja grande
Incremento em outros setores da edu-
cação. O nível de Investimento nacJ~nal
em educação não tem crescido nos últl-
mos anos.

Há, entretanto. alguns aspectos a
observar: _

- A Ineficiência do Mobral em relaçao
às próprias metas e motivações. O
mais grave é que não se conseguiu a
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formacão de neoleltores. Aí o proble-
ma não é apenas o Mobral, é de todo
o sistema educacional que usa a let-
tura como Instrumento mas não con-
segue "criar leitores". Não se pode
esperar a crlacão de amigos do livro
quando se chega até a acenar Com
ele como castigai Diplomar-se. con-
aluir o curso, tem significado na maio-
ria dos casos: ficar livre dos livros.
O falo é que o Mobral, como rnerca-
do, continua a ser apenas o dos li-
vros e cadernos de exercício para os
cursos, a que aparece muito nas es-
tatísticas e na verdade é muito pou-
co. Não há detaihes sobre a nova po-
lítica do Mobral que. teoricamente
deveria se extinguir neste ano.

- O 1.° e 2.° graus deverão ter o cres-
cimento pelo menos moderado, man-
tendo seu mercado. que é de dimen-
sões bastante significativas. As pers-
pectivas dos anos 70 de proflssionali-
zacão estão chegando a um Impasse.
derivado da pr6prla realidade econô-
mica. Na verdade não se criou uma
linha adIcionai de livros realmente
importante.

- O ensino universitário. simultanea-
mente às restrlcões para ampliação
de cursos e matrículas. apresenta um
fato novo nas lnstltulcôes particulares
no que se refere ao livro: é a utiliza-
cão do sistema de Banco do Livro,

MÃO

testado em algumas instituições ini-
ciando sua generalizacão, permitindo
o usa do livro básico. adotado du-
rante anos seguidos. Isto sem falar
nas cópias eletrostáticas (xerográfi-
cas) de capítulos de. livros e até !I-
vros inteiros, nas compras de 1 li-
vro por pequenos grupos de alunos e
nas famigeradas súmulas de livros
apostilados. Todas, solucões que ates-
tam as dificuldades econômico-finan-
ceiras do estudante e do sistema,
pois não acredito que alguém prefira
algumas folhas de papel soltas a uma
biblioteca profissional bem formada.

- O supletivo, de maneira geral, é o
mais promlseor pela utilizacão piloto
nos anos 70 de TV e outros meios
masslcos. que permitem esperar em-
pllacâo das experiências nesses pró-
ximos anos. O i11 Plano Setorial de
Educacão, Cultura e Desporto 1980/
85 contempla fortemente a educação
não regular e os novos caminhos para
a educacão de adolescentes e adul-
tos.

- No conjunto. esse mercado. embora
com crescimento moderado em virtu-
de de suas características específi-
cas de consumo prioritário, continua-
rá a ser um setor altamente competi-
tivo, embora crescentemente depen-
dente de políticas governamentais, es-
pecialmente no 1.° grau. Enquanto

08

produto, no entanto, os milhões de
exemplares continuarão a ser produzI-
dos pelo setor privado ou em convê-
nios com o setor oúbllco.

- Os demais livros. de consumo não
compulsório, continuarão e depender
de políticas mais ousadas do setor
cultural do governo (ainda não vis-
lumbradas) e na verdade do próprio
desenvolvimento do País, refletido
em maior rendada populacão e em
mais gente educada para utilização
permanente da comunloacão escrita.

O quadro editorial para 1981, nos mos-
tra cerca de 15 mil títulos e cerca de
300 milhões de exemplares, previsão
esta que nos dá uma média de tiragem
de 20 mil volumes por título e uma dls-
trlbulcâo de 2,5 livros por habitante. Isto
representa cerca de 113 de toda edito-
racão da América Latina e está ainda
longe das marcas alcançadas nos Esta-
dos Unidos da América e em alguns par-
ses europeus.

O mercado brasileiro na década de 80.
viverá. queremos crer, dois momentos:
até 1985 um período mais crítico que
deve se atenuar, à medida que os com-
bustívels alternativos e a possobilldade
de aumento da produção de petróleo,
possllitem. em conjunto, um alivio nas
contas externas do Pafs. A segunda me-
tade da década poderia, nesse sentido.
ser "mais risonha e franca".
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Forrnulári os
o Descfio
JOS~ EUCI CORREIA LIMA

Foi nosso entender ao aceitar o honro-
so convite da ANAVE, que aqui viríamos
partlclpar não como conferencista e mui-
to menos como orador sobre o tema
"FORMULARIOS CONTTNUOS", porque
para tanto, -precisaríamos estar mais ade-
quados.

Pensavamos, simplesmente, que nossa
presença seria apenas para colaborar a
fim de que os Interessados presentes,
pudessem ter mais alguns dados ou mais
algumas Informações sobre essa ativida-
de gráfica, aliás de grandes reflexos na
área dos homens de vendas de ceullose,
papel e derivados que ora patrocinam
este evento.

INTRODUÇÃO EFETIVA DO PRODUTO
"ORIACÃO DO MERCADO"

Após a 2." Guerra Mundial, Início da
década de 50, a humanidade pôde obser-
var um rápido e profundo desenvolvimen-
to tecnológico envolvendo todos os ramos
de atividades humanas, tais como: Indús-
tria. comércio, transporte, prestação de
serviços, área financeira, médica, securi-
tá ri a, etc ....

O volume desse desenvolvimento tabu-
loso, decorrente dessa aceleração extra-
ordinária. lavou o mundo civilizado a oro-
curar .sotucões paralelas para a obtenção,
registro, controle e sobretudo, análise dos
dados decorrentes desse progresso até
então desconhecidos.

Na verdade, a clássica trilogia: Informa-
cão, decisão, acão preclsava de novos
meios para acompanhar a velocidade do
crescimento de todos esses ramos da
atividade humana, lá mencionados.

Essa neeessídede rpremenrb, causa de
todas as mudanças, de todos oS Inventos,
torceu os técnicos e cientistas. pensarem
e tudo fazerem para solucionar o pro-
blema.

Podemos, então dizer, que vimos surgir
as primeiras máquinas manuais modernas
post-eriormente as máquinas elétricas e fi-
nalmente as eletrônicas lá de diversas
gerações, e do conhecimento público

Continuos
da nform •rcc

José Eucl, explanando Inicialmente sobre formulários contínuos.

atuai. Essas novas ferramentas do homem
moderno exigiram também novos produ-
tos para atender suas necessidades. Para
suporte de dados, sob o ponto de vista
ststêrnlco, a solucão foi o formulário Im-
presso a partir de bobinas de papei. por
Impressoras rotativas apresentados, um
seçuldo ao outro, ou seja: o formulárlo
continuo.

Mas, na verdade, existem, algumas
particularidades que diferenciam o for-
mulário contínuo do não contínuo e que
merecem um ligeiro comentário.

Podemos dizer que o formulário contl·
nuo se dlferenoia do tormulârlo plano ou
não contínuo pelas caracteristlcas, em
geral, ou seja: apresentação. forma, medi-
das, padrão de altura e largura. bem
como o gabarito e pelas perfurações re-
malinas em particular.

Perfurações remal1nas são furos de
5/32" de diãmetro dispostos em ambas
as margens do formulário, na distância
de 1/2" de centro a centro do furo e a
114" destes à margem.

As remalinas são feitas quando na Im-
pressão dos tormulãrtos pela rotativa,
sendo necessárias: para arrastar os for-
mulários na al-ceadeira para alustarern-ae
as vias e Intercalarem-se carbonos, para
arrastar os torrnulárlos no dlsposltívo de
tração da unidade Impressora do compu-
tador, nas descarbonadeiras e destacadel-
ras de pós-processamento, se for o caso.
e também para registro da Impressão
quando estão sendo confeccionados.

O gabarito, tanto vertical como horl-
zorrtal, se faz necessário para adequá-lo
ao uso da máquina ou do computador a
que se destina, existindo réguas próprias
para traçá-lo.

APRESENTACÃO

Os formulários continuas normalmente
são fornecidos e apresentam-se dobra-
dos em sanfona ou "fan-fold" em alturas
padrões diversas. em quantidades aleató-
rias. sempre múltIplas de 25 Iogas ou
mesmo Individualmente, sendo caracteri-
zados pelas remalinas.
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Comumente, pelo sistema, de formulário
contínuo, pode ser confeccionado o
formulário a lato, com carbono intercalado
e ou "snap-out", e ou "snap-out' e ou o
"speediset" como o denominamos em
nossa empresa.

O formulário contínuo atualmente lá se
apresenta bastante sofisticado, pois tem
impressão em "off-set", em policromia
com serrilhas diversas Intercaladas e in-
terrompidas, furos de arquIvo para diver-
sas posições, numerações consecutivas
verticais e horizontaIs e mesmo em
"Chek-Dlqlt", Pode ter "Hot Spot Carbon"
ou mesmo "Hot Spot Tlssue". Como nós
dizemos em nosso meio, os formulários
contínuos podem funcionar como suporte
de dados para entrada e suporte de da-
dos para saída do computador.

Normalmente como suporte de dados
de entrada ele é utilizado em leitura mag-
néelca e leitura ótica.

Como suporte de dados de saída ele
é bem mais amplo. atendendo uma série
de sistemas.

Em decorrência dos sistemas utlllzados,
temos diversos produtos, tais como: for-
mulários a lato, [atalâo, envelope, "data-
mailer", "speediwed", notas fiscais, fatu-
ra. dupltcata. cheques, formulários em
uma via única e rnultlvlas. bem como lis-
tagens diversas de uma ou mais vias.

DADOS INTERESSANTES

Reservamos este espaço para fornecer-
lhes informes em dados que supomos se-
ja do interesse dos presentes, face a ínti-
ma acão exlstnete entre processamento
de dados. formulários contínuos e a ven-
da de papéis e celulose.

1) Número de computadores instalados:
De acordo com o boletIm técnico "Ca-
pre" [an.Zrnarco de 1979 o número de
computadores era de 6.641 unidades
entre mini, pequeno, médio e muito
grande porte.

Se o mercado de processamento de
dados crescer realmente em 30% ao
ano. conforme informações existentes
teremos cerca de 8.633, ou mais uni-
dades, principalmente em virtude do
incremento na área de mini-compu-
tadores, atualmente.

2) Número de clientes e usuários de for-
mulários contínuos:
Dentre 7.500 a 8.000 em todo o Brasil.

3) Mercado de formulários continuos es-
timados, excluindo o de cheques:
Mensa'l de 610 a 650 MM de Cr$
Anual de 7.320 a 7.800 MM de Cr$

4) Nossa estimativa de fornecimento de
papel para atender o mercado de F.C.,

Após a explanação inictet, o IníCIO dos debates sobre o tema. em que lambem a
otetéte teve perttclpecêo ativa. o que. a iiés, ocorreu durante toaoio trenscurso
do Forum,
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excluindo a venda de cheques:
5.250 T mensais A 7.000 T

63.000 T - anuais A 84.000 T

5) O Crescimento médio verificado:
Nos últimos anos no mercado de pro-
cessamento de dados é cerca de 30%,
assIm como O de formulários contí-
nuos.

6) No mercado de formulários contínuos
brasileiro, de 12 a 15% atualmente é
de formulários «a jato» e «jatalõo»:
Há um determinismo para serem au-
mentadas no Brasil as vendas desse
produto, que nos EE.UU. e Canadá el-
cançarn 40% de todo o mercado de
formulários contínuos, pois o prlncí-
pio: "escrevendo-se uma vez o originai
pode resultar em várias cópias "era co-
nhecido desde 1882 e serviu de ali-
cerce para a Implantação da Indústria
de formulários, a qual coincide com
a história da própria MOORE. pois foi
em 1882 que Samuel J. Moore fundou
a 1.8 fábrica em Toronto - Canadá, e
posteriormente outra em 1884 no Es-
tado de Nova York com a denomina-
ção de Carter & Company.

EXPECTATIVAS

Em suma. acreditamos serem realmen-
te otimistas as expectativas futuras do
crescimento do mercado de formulários
contínuos, por constatarmos haver um
crescimento no volume físico da ordem
de 25 a 30% ao ano; havendo uma ten-
dência de sofisticação por parte do usuá-
rio em querer que seus formulários, an-
teriormente fabricados em gráficas pla-
nas, sejam confeccionados por gráficas
de formulários contínuos, que na verda-
de podem oferecer novos sistemas de en-
velopes. "Data-Maller", "Word Proces-
sing", "Speediweb" e formulários a lato
em geral. em melhores condtcões de pre-
co. qualidade e prazo de entrega.

Tais expeotativas são motivantes e es-
timulam maiores Investimentos na área,
como é o caso da nova fábrica da Moo-
re. localizada na cidade de Blumenau, Es-
tado de Santa Catarina, para atender O
crescente mercado do Sul do País. Este
exemplo é viviflcante para nós da área de
formulários contínuos e esperamos que
o seja para os senhores, homens de ven-
das, aqui presentes. da área de papel e
celulose.

ENC6RRAMENTO

Quero agradecer a todos pela atencão
que me dispensaram e pela carinhosa re-
ceptividade.

Talvez não tenha abordado o assunto
como fosse de agrado geral, no entanto
foi com muita satisfação em colaborar
que vim até esta Inesquecível reunIão.

A todos coloco-me à disposição para
sanar quaisquer dúvidas que me for pos-
sível dirimir e muito obrigado.



EMBALAGENS

Nos últimos anos sentimos uma enor-
me preocupação tanto do usuário como
também do consumidor final, com res-
oetto ao custo da embalagem. Fala-se
multo na relação preço da embalagem
sobre preço do produto final.

Evidente que o insumo embalagem no
custo final. por representar multas vezes
10, 20 ou até 40% do custo Industrial,
chama atenção daqueles que estão preo-
cupados em minimizar seus custos de
fabrlcacão. Entretanto muitas vezes esta
influência é entendida de uma forma com-
pletamente errônea.

Primeiramente devemos atentar para o
fato: "Por que embalar alguma coisa?"

A resposta a esta pergunta poderia ser
resumida nos seguintes !tens básicos:

1. Manter o produto limpo.
2. Manter o produto fresco pelo tem-

po de prateleira que se deseja.
3. Estabelecer uma quantidade de co-

mercialização que facilite o manu-
seio e que protela o consumidor
contra fraudes.

4. 'Caracterizar o 'Produto, a qualida-
de, o preço, fornecendo Instruções e
sugestões de uso.

5. Promover a comercialização do pro-
duto no ponto de venda.

O consumidor final evidentemente por
não ser um técnico em conservação de
alimentos. tem a tendência de pensar que

(CARTUCHQ' E ENVOL ÓRIOS)

IC
a embalagem apenas encarece o produto
e que sua função precípua é de promover
a comercialização.

Evidente que não vou querer provar aqui
que esta função de embsiaqem. ou seja,
"promover a comercialização". não tenha
um custo inerente a ela. Mas posso dizer
sem margem de erro, que no caso das
embalagens flexíveis, e semi rígidas, este
custo não representa mais do que 5%
em média do preço final da embalagem
e conseqüentemente 0,5%, 1% ou até 2%
do custo Industrial do produto alimentí-
cio, se supuzermos como dissemos aci-
ma uma partlcípacão de 10, 20 ou até
40% do Insumo embalagem no custo In-
dustrial do que se está embalando.

Na realidade o custo da embalagem
flex-~vel está diretamente Influenciado pe-
las matérias-primas que comparecem na
mesma (50 a 55%) e estas rnatérlas-prl-
mas são escolhidas não para promover
a apresentação do prodoto, mas para
protegê-lo. garantir uma vida de pratelei-
ra previamente projetada e conservá-lo
em condições de ser comercializado.

Assim, se existe algum Insumo sobre o
qual devemos trabalhar para reduzir o
custo da embalagem, este será a escolha
adequada das matérlas-orjmas que o
compõe.

As embalagens flexíveis são constituí-
das em geral não apenas de um único
material, mas da composição de dois,
três ou mais diferentes materiais, que
juntos procuram garantir a embalagem

Marcelo Pilar (esquerda) entregando placa de agradecimento ao conferencista

JOÃO FABIO SERAPIÃO

as características técnicas que se desela,
Isto porque na maioria das vezes não
existe um único material que preencha
de uma forma técnica comercial todas as
necessidades.

As matérias-primas básicas que entram
na cornpcslção dos flexíveis são:

Papel
Celofane
Alumínio (foll 1)
Filmes plásticos

Polietileno
Pollproplleno Cast
Polfpropíleno Orientado
Pollester

Outras matérias-primas secundárias
complementam esta lista:

Tintas
Adesivos
Polímeros em geral: PVDC

EVA
PVA

Parafinas

As embalagens semi-rígidas (cartuchos)
tem o cartão como sua matéria-prima bá-
sIca podendo multas vezes também con-
tar com alumínio, polieitleno, hot melt
ou outras coberturas funcionais que con-
tribuam para melhor proteção do produto
que pretendemos embater.

Para darmos uma Idéia de Importãncia
do papel e cartão como Insumos básicos
nas Indústrias converteras dlrta que en-
quanto o consumo de folha de alumínio
está por volta de 1.400 ton/rnês, celofane
cerca de 2.000 ton/mês, o papel deve re-
presentar 15.000 ton/mês, enquanto que
o cartão para cartuchos (coated e uncoa-
ted) cerca de 20.000 ton/mês.

Nestas considerações estou incluindo
papel utilizado em rótulos e excluindo
cartão utilizado para outros trabalhos
gráficos que não selam caixas vincadas.

Dentro deste contexto é Importante co-
nhecer a posição do convertedor. De um
lado o seu cliente, em geral uma firma
rnultlnaclonal, com um poder de barga-
nha de compra bastante forte em um
mercado não monopolista. Por outro lado
seu fornecedor de papel car-tão, alumínio.
celofane ou plásticos, firmas essas tra-
balhando com produtos primários e, por-
tanto de investimento maciço de capital.

~ voz corrente e conceito formado,
aliás, citado textualmente por um fabri-
cante de papel nesta mesma reunião há
om ano atrás, que o convertedor trans-
fere para o seu cliente (multinaclonal) to-
das as vantagens de preço que consegue
arrancar do fabricante de papel nas épo-
cas de mercado fraco, Vamos analisar
esta afirmação.
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INFLAÇAO

PREÇO DO

CARTAO

% AUMENTO

DO CARTAO

PREÇO DO

CARTUCHO

% AUMENTO

DO CARTUCHO

PREÇO DO

DETERGENTE

% AUMENTO

DETERGENTE

1976 1977
46,1

8,60

'15,22

21,00

38,7
uva-
48,8

1979
77,2

1980

10,74 13,77 21,62 27,85

28,81 +
17 + 1824,53 28,57 57,00

632 853 1.220

3S 4J

21,45 28,46 38,40

41,00 132,60 34,90 14 + 25%

Este aumento já é sentido hoje. quando
a participacão do cartucho no produto
detergente em pó passou de 12 para 16%.
ou no caso de biscoito onde a embala-
gem representava pouca mais de 20% e
hoje representa 28%.

A única reacão lógica a este estado de
coisas é a modlficacão no tipo de ernba-
'Iagem. Hote o detergente em PÓs em "sa-
chets" de 100 gramas substituindo o car-
tucho é uma realidade. Todos nós come-
mos agora batatas fritas mais moles e
"snaks" sem nenhuma textura. pois esses
produtos anteriormente embalados ads-
quadamente visando um "shelf life" de 2
ou 3 meses. são agora embalados em
materiais sabidamente de baixa protecão,
A indústria de cigarros praticamente eli-
minou 70% de alumínio consumido nas
suas embalagens enquanto que os btscol-
tos, sorvetes e sopas procuram novas so-
lucões.

Não estou aqui condenando a criativi-
dade das novas solucôes, sempre benvln-
das na medida em que esta criatividade
não prejudique a qualidade do que se está
embalando

O convertedor por não ser uma firma
de Investimento maclçe de capital. mas
basicamente uma firma de "know-how"
evidente que apresenta retorno de investi-
mento muito mais atrativo do que uma
Indústria de base. Isto entretanto. não
deve ser confundido com lucratividade.

.Na labrlcaçâo de uma embalagem para
sopa desidratada, por exemplo. construi-
mos os seguintes sandulches: (impressão.
papel couché/PE/AlIadesivo/PEj. Para a
elaboracão de uma estrutura como esta.
o produto passa em seis equipamentos:
(máquina de couché, catandra, Impresso-
ra, extrusora de PE. laminadora e corte).

Tomemos o caso particular de deter-
gentes em pó que no mundo Inteiro divi-
de com os cigarros a hegemonla no con-
sumo de cartuchos.

Podemos observar como primeira con-
clusão Óbvia que nenhum dos aumentos.
seja de cartão. cartucho ou detergente
acompanharam o índice Inflacionário.

Analisando o período mais recente de
1976 a 1979 verificamos que enquanto o
cartão de 77 a 79 teve um aumento efe-
tivo de 100% no prece (21,62 x 10.71J, o
cartucho fabricado com este cartão teve
aumento idêntico (120 x 632). ou sela,
supondo que o incremento de custo nos
outros Insumos, mão de obra, ener-
gla, despesas administrativas, etc. foram
iguais para ambas as indústrias; então no
período. o convertedor manteve o nível
percentual de !particlpacão da sua maté-
rla-prlma. Entretanto o mesmo não pode
ser dito com resperto ao usuário do car-
tucho que teve um aumento autorizado
de apenas 79% no mesmo período.

Isto pode ser facilmente comprovado
pelos balancos comparativos dos fabri-
cantes de detergente nos anos de 77/78
e 79.

Se a sltuacão até o final de 1979 es-
tava crítica, no primeiro semestre de
1980 tornou-se Insustentável. Com a nova
política do CIP de somente permitir 2
aumentos anuais. os detergentes tiveram
em [aneiro um Incremento de preços de
14% e. há expectativa de 25% para agos-
to, enquanto que o cartão teve autoriza-
cão de 28.8% em janeiro, 17% em [ulho
e posslve'lmente 18% em [ulho ou agosto.

Os aumentos concedidos ao cartão são
via de regra 'repessados aos convertedo-
res cipados, mas este repasse não é tão
evidente em produtos de consumo onde
o CIP se faz muito mais presente para
evitar reflexos Imediatos no custo de
vida.

Esta situação particularizada no meu
exemplo de cartuchos é uma constante
em toda a Indústria de embalagem. O conferencista discorrendo sobre o tema proposto.
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O convertedor sente-se note. pressiona.
do por um cliente que tem suas margens
de lucro reduzidas ano a ano e, por outro
lado, pelo fornecedor que Insatisfeito
com seus preces cip aprovados tenta di-
minuir seus custos financeiros modifi-
cando condícão de pagamento vigentes a
longos anos.

A persistir uma sltuacão como esta. su-
pondo que o convertedor tenha enverga-
dura para passar seus aumentos de custo
'para seus clientes, que esses continuem
arrochados por uma política anti-Inflacio-
nária, teremos certamente como conse-
qüência um aumento da participação per-
centual do insumo embalagem no custo
Industrial do produto embalado.



ESTRUTURA: SOPA DESIDRATADA

IMPRESSAO

PAPEL COUCHE

POLlETlLENO

ALUMINIO

ADESIVO

POLlETILENO

PAPEL -+ COUCHE CALANDRA

US$ 500.000

ESTRUTURA: fiLME DE POLlETILENO
RESINA -+ EXTRUSORA FILME

US$ 100.000

PARTICIPAÇAO M. P. = 52 a 55%

IMPRESSAO EXTRUS.

US$ 3.000.000

LAMIN. CORTE

PRODUTO

PARTICIPAÇAO M. P. = 43%

Cada um desses equipamentos repre-
sentam Investimentos de US$ 500.000 até
US$ 3.000.000. EvIdente que em cada
operacão além do custo da hora/máqui-
na, temos perdas 'proporcionais de ma-
téna prima. Depois de tudo isso. anali-
sando a partlctpacão da matéria prima
no preco final chegamos à 52 ou 55%.

Por outro lado. existem convertedores
como por exemplo os fabricantes de fil·
me de PE que para a fabricacão do filme
utilizam apenas um equipamento no va-
lar de US$ 100.000. partindo de uma re-
sina que hoje custa Cr$ 49,00 vendem o
produto final por Cr$ 112.00. ou sela. a
MP comparece apenas CQm 43% do
preço de venda.

EStas dlstorcões são explicadas ape-
nas pela absoluta falta de resina de PE
no mercado. transformando o converte-

dor não em um fabricante. mas no dls-
trlbuldor da escassez nacionaL

Convfdado como fui para participar
deste simpósio sobre as tendências do
mercado em 1980, no melo de tantos
amigos não poderia terminar minha ex-
postcãe com uma visão tão pessimista.

A TOGA, acima de tudo acredIta no
mercado. Em 1954. quando nosso país
escolhia o caminho de cornerclallzacâo
através de super-mercados. o futuro da
embalagem ficou definido. Não é lógico
acreditar que um país com as potencia-
lidades do nosso. com uma população
economicamente ativa, crescendo ano a
ano. não otereca excelentes perspecti-
vas para os convertedores de embala-
gem.

Por acreditarmos neste estado de col-

sas, fizemos dois grandes proíetos de
ampllacao na década de 70 e entramos
nos anos 80 no meio do nosso 3.0 pro-
[eto de ampliação.

Já que o mercado nacional não ofere-
ce a curto prazo perspecavas de lucra-

tividade murro brilhantes. partimos para
a expansão em cima do mercado exter-
no.

A indústria de papel encontrou de
cinco anos para cá na exportação. uma
excelente maneira de regular os preços
do mercado interno.

Acreditamos também ser esta uma ótl·
ma saída para um convertedor. Nossa
empresa começou timidamente suas ex-
portações a dois anos atrás. com sérias
dúvidas se seria possível colocar um
produto Impresso feito sob medida para
um cliente. muitas vezes localizado
em outro continente. é com satlstacão
que digo que em 1980 nossas expona-
cões deverão representar em dólores
10% de toda a exportação de papel bra-
sileiro. Da mesma forma que o papel en-
contra-se hoje bastante competltlvo em
preco no mercado externo. nossas em-
balagens usando o mesmo papel e uma
mão de obra mais barata. representam
uma nova opção para o mercado Inter-
nacional. Da mesma forma que. expor-
tando papel ao invés de celulose. esta-
mos agregando maIs ao produto expor-
tado, diria que exportando embalagens
ou qualquer outro produto manufaturado
com papel. estamos agregando ainda
mais. Somando-se a esta vantagem de
ampliacão de mercado. modificamos nos-
sa Imagem de importadores de matérias
prlrnas para uma firma que possue hoje
uma balanca de pagamento altamente
positiva. ----... I

OS TEMAS A SEREM DEBATIDOS

NO VI FORUM DE ANALISE

QUE A NAVE PROMOVERA

EM MAIO PRÓXIMO, FORAM

RIGOROSAMENTE SELECIONADOS.

INFORMAÇÕES NA SECRETARIA
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SE O SEU PROBLEMA
É PRODUÇAO DE
JORNAIS E REVISTAS
NÃO PERCA MAIS TEMPO ...
A

I
ESTÁ APARELHADA PARA

OFERECER O MELHOR RESULTADO.
TÉCNICOS DE ALTO GABARITO
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MAIS MODERNOS.
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Aspiração dos Convertedores de
Caixas de Papelão Ondulado

OSWALDO LAZZARETIJ

RecebI por parte de alguns amigos a
difícil tarefa de apresentar neste 5.0 Fo-
rum da Ansve, as perspeottvas para os
anos 80 'CIosetor de Papelão Ondulado,
enfocando as Aspirações dos Oonverte-
dores.

Devo confessar que não me lulgo em
condições de expor esse tema tão bem
quanto muitos outros poderiam fazê-to.

De qualquer maneira procurarei fazer
o melhor que posso, esperando assim
que as crülcas selam também as me-
nores possíveis.

Quanto \as 'Perspectivas para os anos
80 do setor de Papelão Ondulado deixa-
reI para comentar no fim deste trabalho,
mas adiantando que são multo boas.

Procurando primeIro traduzir as aspi-
rações dos convertedores, e sendo eu,
um deles. tenho certeza, que no momen-
to atual elas se resumem no seguinte:
ter rnatérte prima (papel) suficientes às
suas necessidades. Falo evIdentemente
dos convertedores não integrados.

As demais aspirações: receber a ma-
téria prima nas datas prometidas, nas
larguras deseladas, ter prazos de paga-
mentos IguaIs àqueles que conseguem
de seus clientes. como são decorrência
da primeira, ficam todas frustradas evi-
dentemente.

Anallzando esses fatos e separando o
problema: falta de matéria-prima (madei-
ra, celulose, papel), que hoje atinge o
mundo todo, o convertedor brasileiro não
Integrado, sonha e se senlirla multo mais
seguro se os poucos fornecedores de
matéria prima (papel kraft-llner) existen-
tes no mercado, não fossem ao mesmo
tempo seu fornecedor e seu concor-
rente.

Pois é fácil Imaginar a angústia e fra-
gilidade dos convertedores não Integra-
dos num momento como este de falta
de matéria prima.

Ele fica na "corda bamba" tendo que
se satisfazer com as sobras da matéria
prima que o Integrado não conseguiu
converter.

Oswaldo Lazaretti (direita) autor da palestra em conversa informal com Paulo
Roberto G. Domingues, Jamil Nicolau Aun e Sllvio Bugajer.

Como ficará quando esse fornecedor
conseguir converter toda sua produção.
ou por razões de mercado, resolver ex-
portar seu excedente?

Essa pergunta de,ixo no ar para as es-
peculações de cada um.

De outro lado não se pode condenar
esses fornecedores por Isso. Eles estão
Investindo e programando suas Indús-
trias dentro dos legítimos interesses,
das leis de mercado que as vezes coin-
cide até com necessidades de governo.

Posso garantir também, que a maIoria
dos convertedores em tão privilegiada
situação fariam o mesmo, e, tenho cer-
teza, que quase todos estão se estor-
cando ao máxImo para alcançar aquela
mesma posição.

O que fazer nesse caso para o futuro?

Acho que algumas coisas poderiam ser
feitas 'Para o futuro. Poderiam, e deve-
riam ser feltas lá. porque não adianta
falar em futuro se não se agir hoje e
agora.

Uma delas seriam medidas urgentes de
órgãos do governo estendendo benefí
cios, subsídios e facilIdades, sem nenhu-
ma burocracia, para implantação de pe-
quenos projetos de celulose e papel, hoje
perfeitamente viáveis. dando assim opor-
tunidades também aos não Integrados
de se auto abastecerem.

Outra providência, só que um pouco
romântica. seria estimular a Instalação
de novas fábricas que se ,proponham for-
necer exclusivamente a terceiros, a fim
de se criar condições mais sadias de
merca-do, com nOV13Sopções aos con-
vertedores.

Uma terceira providência, que a nosso
ver também poderia melhorar a oferta
de papel para caixas de papelão, pare-
ce-nos multo interessante porque diz res-
peito também à economia de matérIa
prima - madeira e celulose - problema
que 'hoje preocupa a todos. uma vez que
madslra de agora em diante passa a ser
também fonte energética. --+
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PAP!S:IS PARA EMBALAGEM EM BOBINAS

e fORMATOS "PAP~IS4KRAFT"

H.O. - MACULATURA - MANILHA -

MANILHINHA - KRAFT PURO

- SEMI-KRAFT - KRAFT CREPADO

PAPEL DE SEDA

PAP~IS IMPERMEAVEIS - TECIDO INGLES

- PAPEL ONDULADO EM BOBINAS.



Comparecimento assiduo e a stencêo com que o público acompanhou as pales-
tras gratificaram os esforços para a realizaçào do Forum.

DI90 Interessante porque ela deve in-
teressar a todos: produtores, convertedo-
res, integrados e não integrados, ao go-
verno e ao País como um todo.

Porisso, pelo fato de interessar a to-
dos, julgo essa sugestão a mais interes-
sante também para ser discutida e deba-
tlda neste Forum, onde se reúnem tan-
tos peritos no assunto, que melhor que
eu, poderão também [ustlflcar porque
este caminho foi marginalizado pelo
mercado de papelão ondulado.

Depois de mais de 20 anos no setor e
lendo OportunIdade de ver e assistir OS
altos e baixos desse mercado, algumas
vezes como simples observador, mas na
maioria das vezes envolvido diretamente
nesse emaranhado de situações, pude
ver, e hoje está bem nítido em minha
memória, os caminhos percorridos por
esse exigente mercado de caixas de pa-
pelão ondulado,

Não sendo diferente da maioria das
coisas Introduzidas no Brasil. o papelão
ondulado também recebeu a sua maior
Influênc~ dos EE.UU., país rico, maior
produtor e maior consumidor de caixas
da papelão do mundo (66 kgs. pl hab,
- Brasil = 6 kgs. pl hab.) que evi-
dentemente dentro de seu Interesse e
sua capacidade sempre procurou con-
duzir o mercado para o oaminho que
mais lhe convinha,

Hole porém, com as dificuldades de
matéria prima, parece-nos oportuno e
até dever profissional tentar essa mu-
danca de rumo com possíveis vantagens
para todos, motivo pelo qual seria de
todo conveniente um estudo em mais
larga escala, porque envolve prIncipal-
mente o setor papelelro.

Trata-se de substituIr grande parte de
papel "kraft-lIner" utilizados nas caixas de
papelão ondulado por um outro tipo que
conhecemos como "teste-lIner".

Apresento um desenho no quadro para
melhor compreensão daqueles que não

estão familiarizados com papelão ondu-
lado;

Como veêm a chapa de papelão é for-
mada por uma capa, uma contra-capa
que normalmente são de papéis "kraft-
IIner" e o miolo entre elas que é um pa-
pe! de qualidade inferior, porém com es-
pecificações muito próprias.

Como dizíamos, os americanos, quer
por abundãncia de matéria prima, quer
por conveniência de escala de produção
ou outro motivo que aquí não vai ao
caso, sempre difundiram a necessidade
de utilizacão na capa e muitas vezes
também na contra-capa de papel "kraf!-
liner", Isto é. papéis fabricados com 100%
de fibra longa que a nosso ver não só é
um desperdício mas rnukas vezes incon-
veniente para o próprio comprador de
caixas.

Tanto quanto sabemos, venderam a
Idéia e nós a compramos, ou talvez a
tenhamos comprado simplesmente, sem
que eles a tivessem Vendido. procuran-
do apenas imitá-los, de que a qualidade
de uma caixa se mede pelo teste de
"Mullen" (resistência do papel ao estouro).

Tanto isso é verdade que esse apa-
relho de teste foI um dos primeiros a ser
fabricado em série no Brasil, tamanha
eram as encomendas de fabrIcantes e
consumidores de caixas, além dos fabri-
cantes de papel que até então Importa-
vam esse aparelho.

Tanto se falou em "Mullen", que che-
gou-se, ao menos na área comerciai das
indústrias de papelão, a definir oualida-
de em função de um maior ou' menor
"Mullen".

Instalou-se com isso o controle de
qualidade de papelão ondulado no Bra-
sil e tanta confusão se fez em torno dele
que os próprios fabricantes de "kraft-
IIner", que evidentemente defendiam o ci-
tado teste, tenho certeza, tiveram difi-
culdades com ele.

Hoje. felizmente, esse conceito de oua-
Iidade está mudando gracas a um Gru-

po de Trabalho da ASPO e também a
alguns grandes consumidores mais orqa-
nlzad~, que acabaram por concluir que
a qualidade de um caixa, sem desprezar
o MuJ,len, está muito mais ligado à sua
rigidez, que é o resultado de um conjunto
ela o~tras especificações [coluna, com-
pressao, cruch, etc.), levando-se em con-
ta sempre a finalidade da caixa.

Se uma das grandes qualidades de
uma caIxa é sua rigidez não concebemos
porque utilizar tanto "kraft-Iiner",

Como sabem o "kraft-llner" tem como
uma de suas características principais a
maciez. Essa não é uma qualidade de-
sejada na caixa de papelão, que precisa
de papéis mais rígidos possíveis, e assim
obter uma boa armação da caixa para
empilhamento, enchimento, transporte,
etc ..

Enfim, se substituirmos grande parte
de "kraft-liner" por papel "teste-Iiner",
além de atender melhor às necessídacas
do cliente estaríamos, como dissemos, fa-
zendo grande economia de matéria pri-
ma (madeira, no caso) que me parece
interessar a todos,

Economia de madeira porque o rendi-
mento do processo químico para se
obter a celulose pura e MACIA é de 45%
da madeira seca. enquanto o processo
semi-químico para se obter a celulose le-
nhosa e RIGIDA pode atingir ao a 90%
de rendimento da madeira sece..

Como o papel "teste-Iiner" utiliza ape-
nas de 30 a 40% de celulose pura, pode-
ríamos aqui fazendo algumas especula-
ções matemáticas e dizer que anualmente
deixaríamos de abater mais de 2.200.000
de árvores que afinal são de grande inte-
resse nacional, e ainda, com vantagens
para o consumidor.

Além disso o papel "teste-Iiner" por ser
fabricado em múltiplas camadas possibi-
lita uma série de alternativas de quali-
dades intermediárias e grande economia
de produtos químicos, tratamento de
efluentes, etc.

Evidentemente, para isso, há problemas
de adaptações de equipamentos e outras
Implicações, mas mesmo assim, somos
de opinião que o papel "teste-líner" pode-
rá e deverá ser largamente empregado
na tsbrtcacão de caixas de papelão com
vantagens Inclusive para o fabricante de
"kraft-Ilner".

Desculpam os técnicos presentes, ler
invadido um pouco a área técnica que
lhes pertence, mas não poderia deixar
passar essa oportunidade de expressar
nossa opinião que não é resultado de
uma teoria, mas de uma experiência vi-
vida em nossa prôprta Indústria, a
PAPELOK S.A.

Antes de terminar, voltando ao assunto
das perspectivas para os anos ao, devo
apenas acrescentar que vencidas even.
tuals dificuldades decorrentes do mo-
mento econômico que o País atravessa.
as perspectivas do setor para esta dé-
cada, parece-nos, muito boas para os fa-
bricantes de caixas com abertura de
novos segmentos de mercado apenas 11-
rnitado pela escassez de matéria prima,
motivo pelo qual iniciamos esta palestra
enfocando mais esse aspecto.
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• •••splraço s
e Sacos M

,I: sempre grato poder falar aos pre-
zados companheiros, que assim como
nós, atuam nos mercados de papel, pape-
lão, celulose e derivados, e ver que [un-
tos formamos uma imenso famllia, à qual
espero contribuir, aumentando um pouco
mais seu conhecimento sobre o que ocor-
re no setor especifico de Sacos Multifo-
Ihados de Papel Kraft.

Enqucdrcndc-me especificame-nte no
tema «ASPIRAÇOESDOS CONVERTEDO-
RESlO,poderia hoje resumí-lcs dizendo
simplesmente que a maior, o principal e
absoluto, é o de que tenhamos mais pa-
pei para atender o atual demando, por-
que creio que nenhum de vocês ignoro,
lutamos contra um aspecto constrangedor
que é o do demanda reprimido. J6 atra-
vessamos fases como esta nos idos de
1973e 1974, e sabemos dos reflexos e das
conseqüências que tal situação nos traz.
Porém, não estou aqui, em absoluto, va-
lendo-me da oportunidade paro lançar
um apêlo público (isto o fazemos diaria-
mente aos nossos fornecedores) e nem
tampouco quero abrir ou criar polêmico
a respeito.

Nós, os convertedores, sabemos o que
acontece com os produtores de Celulose
e papel de fibra longo; compreenClemos
suo situação e esperamos, isto sim, que
com o bom senso e atenção dos autori-
dades responsáveis em interpretar e con-
trolar nossos ações, cheguemos a um con-
senso, que atenda aos anseios e interês-
ses necessórios do setor em benefício co-
mum.

Por extensão ao temo, gostaria rorn-
bém de lhes transmitir outros informações
que retratam os ocorrências atuais do
setor de transformação e produção de
multifolhados, suo representatividade no
contexto nacional, e o que se prevê poro
o futuro.

Existe atualmente no Brasil, 11 indús-
trios convertedoros, entre integrados e
não integradas. Por integrados chama-
mos aquelas que produzem desde a celu-
lose ao saco de papel. Essas 11 indús-
trias, forom responsóveis pela transfor-
mação durante o ano de 1979, de 325.000
toneladas de papel Kraft Natural entre
80 a 100 grs. m2, é, aquela tonelagem,
gerou a produção de 1.400.000.000 de
sacos.

o Converte r s
ifol ad s e Pa e

Emilio de Robart Divani

A placa de agradecimento oferecida a Emílio Divanl (direita) foi entregue por Jahlr
de Castro. Bonfantl assiste a entrega.

Esses 1.400.000.000 de sacos multifolhados, foram consumidos entre os se.
guintes segmentos de mercado:

segmento de n9 de sacos em consumo de papel
mercado milhões de unids. por 1.000 tons.

- Cimento 450 90 32,1%
- Alj.me~to para

300 70 21,5%cmrnnrs
- Prods. Qurmicos e

Petro-Qulmicos 180 50 12,9%
- Cal a Calcóreo 150 16 10,7%
- Reembalagem de

110 7,9%Alimentos 15
- Sementes e Grãos 30 7,5 2,2%
- Farelos de Trigo,

Soja, Algodão, Ma-
24 55 1,7%mona etc.

- Outros 156 21,5 11,0%

- TOTAL 1.400 325 tons. 100%
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Além dos 325.000 tanelados converti.
das exclusivamente em sacos multlfelhc-
dos, tivemos outras 125.000 tonelada$

que foram convertidas em sacos e saco-
las poro supermercados, e acondiciona-
mento de produtos alimentlcios.

segmento d. n9 de sacos em consumo d. papelmercado milhões de unids. por 1.000 tons. %
- SUPERMERCADOS

Sacos Comuns 2.500 milhões rr 67,2%Sacolas c/alça 320 16 8,6%
PRODUTOS
ALlMENrrCIOS

Diversos 900 'll 24,2%
- TOTAL 3.'llO 120 100%

As previsões de crescimento do setor
de conversão para o ano de 1980 e para
os próximos três anos é em média de
10% com tendencias o variar nos, anos
seguintes, e, na condição de indústria de
ponta, colocamo-nos em situação ainda
mais delicada que aquela amplamente
discutida ontem neste plenário, quando
os popeleiros não integrados, reivindica.
rem, a bem da subsistência de sua indüs,
trio, uma maior distribuição de celulose.
Somos consumidores de papel, e portan-
to, dobramos os apelos de ontem, porque
dependemos da indústria papeleira, e da
indústria de celulose.

A demanda interno, crescendo junto
com o setor numa expectativa de 10 a
12%, nos leva a esperar ansiosamente,
que não nos deixem os senhores indus-
triais de -primeira e segunda geração,
pérmanecer na presente situação de de.
manda reprimida ou ampliá-la. Visamos
também exportar nossos produtos, e,
muitos de nós tem investido no sentido
de conquistar gradativamente o mercc-
do internacional de embalagem, seqüên-
cia lógica e ideal para quem já exporta
celulose. Como ficaremos então? .

do Pala .petroqulmico de Camaçari;
o futuro pala gaucho, e a omplio-
ção previsto do polo paulista;

d) os dificuldades cada vez maiores
em se conseguir resinas plásticos de.
rivadas do Petróleo como: o Polie-
tileno, Polipropileno, P.V.C. etc.,
a/iodos ao custo dessas resinas, que
subirá seguido e incontrolavelmen-
te, e

e) o crescimento previsto e necessário
de outros segmentos isolados como:
Cimento, Cal, Rações Animais, e Ali-
mentos.

!st?, nos levo a manter uma posição
otImista com reloçõo às possibilidades fu-
tura~ do setor de transformação. Novos
equIP.amen~os estão sendo incorporados
aos lá eXIStentes. Claro que ninguém
para, e, que todos buscam novos hori-
zontes e novas alternativas. Além do
que, nós brasileiros, somos premiados na-
turalmente com uma enorme extensão ter-
ritorial, onde já se planta uma média
anual de 300.000 ha. de novas florestas
homogêneas tanto para fins energéticos
como poro produção dos mais variados
tipos de papéis. Temos o privilégio de
poder contar com a garanti0 desses fa.
tores e de nas tornarmos além de auto
suficientes, grandes exportadores de ce-
lu/ose e papéis tanto de fibras curtas
como longas e sacos multifolhados, pois
sabemos que as grandes reservas mun-
diais, principalmente aquelas situadas nos
países de tradição mundial como finlan-
dia, Noruega, Suécia e Dinamarca, já en-
traram em um período irreversível de de-
créscimo de produção, tanto pela scrurc,
ção de seu solo, como pela impossibilida-
de de ampliação da órea plantada.

Desafios e dificuldades existem e outros
ainda maiores virão, mas, chamaremos a
isso de agentes necessários nessa nossa
trajetória para cima e para o futuro.

O que nos permite garantir o cresci.
mento da demanda interna de sacos mui.
tifolhados é a identificação de vários fa-
tores como:

a) aumento natural da população e a
melhora gradativa de seu poder
aquisitivo;

b) a passagem ou conquista de novos
segmentos de mercados para o se.
tor papeleiro como: farinha de trio
go, açúcar, cereais em grãos etc. A
farinha de trigo já estó sendo acon-
dicionado em sacos multifolhados
de Kraft. Quanto ao açúcar, con-
tomos também COm o arejamento da
mentalidade de alguns responsáveis
por determinados setores do gover-
no, que, com medidas protecionis-
tas, antes justificáveis mns agora ab-
solutamente impróprias, protegem
determinados tipo de sacaria, discri-
minando especificamente o saco fie
papel;

c) o crescimento da Indústria Petroqul.
miee Brasileira com o recem forma- Vista parcial do coquetel oferecido no encerramento ao Forum.
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DESAFIO AO IMORTAL - Eiko Suzu-

ki - Editora do Escritor - Contos -

116 páginas. - Coleção do Escritor.

Luz e Silva, 'com sua larga expe-

riência literária, ressaltou muito opor-

tunamente, em sua apresentação de

orelha quanto o obro de Eiko Suzuki,

que desde o começo do imigração ni-

pônico para o Brasil até nossos dias,
nenhum autor de descendência [apo-

neza havia se destacado na nossa

literatura. A autora realmente surpre-

os
ende com esta sua obra. Arquiteta de

profissão é realmente uma construtora

dentro da literatura, arquitetando ex-

celentes contos dentro do que de bom

temos encontrado nas novas geracões
J

de escritores. Seus contos são muito

bem estruturados tanto na forma

como na criatividade. O seu conto "A

Bomba", ao qual dlspensamos maior

destaque é realmente uma obra pri-

morosa onde despontam o sintetismo

do conto, a amplitude e dimensão que

a autora Impõe à imagem proposta

no tema.

MEU CHAO - Eneas Athanozio -
Editora do Escritor - São Paulo -
Contos - Coleção do Escritor - 1980
- 80 pginas.

Eneas Athanazio volta novamente a

atacar como contista. retratista e

narrador das coisas de seu Estado -

Santa Catarina. E o faz bem, como é

sua característica. Depois de "O Peão

Negro" e a primorosa (libra "O Azul

da Montanha", brinda seu público

ledor com esta obra singela, terna e

aqradável como é de seu estilo. O

autor tráz, não só, a paisagem e o

clima aromoso de sua terra, como um

profundo sentimento de humanidade

que ele distribui entre os personagens

dos contos. A sensibilidade e O cho-

cante se conflltam no 'Primeiro conto

da obra, no "O de Casa". A Imagina-

cão e a exelêncla da obra, justificam

plenamente mais esta contrlbulcão do

autor para a nossa literatura.

ANTONINHO FJNCAP~ E Seu Defun·

to - Rogério C. de Cerqueira Leite

- Livraria Duas Cidades - 1976 -

85 páginas.

O autor. com larga experiêncla llte-

raria, tendo oubücedo variados artigos

técnicos, científicos e sociais em pe-

riódicos da imprensa tráz agora para

a literatura nacional uma contrlbulcão

valiosa com a .presente publlcacão.

Um trabalho ameno, em que o autor

revlve suas lembranças dos tempos

de meninice e adolescência, com aque-

le sabor da vida das cidades lnterto-

ranas em que viveu. sentiu, captou e

transmitiu com rara felicidade. As

'narrativas apresentadas na obra com

a descrição da paisagem ambiente e

os tipos narrados, encantam e pren-

dem o atenção. Suo sensibilidade é
todo exposto no «O Milagre» e no se-

quência podemos destacar «Um coso

de Heroismo Galopante», o figuro ter-

na de «Expedito, soldado e filósofo, er
traçtcomêota de "As dezessete do

Delegado" e finalmente "Antoninho

Flncapê e seu Defunto". justificam

plenamente li publicação desta obra.
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:!fJena, :!fJincel &

Odeto Guersont é artista de excepcionais recursos cttetivos
que, sedimentando sua obra em formas simples, orotete-e para
composições harmoniosas, na forma e na cor, aliadas a concep-
ções geométricas amenas, atingido, como resullado, uma visua-
lização global, pura e chamativa. Não é por simples favor, ou
mera coincidência, que suas gravuras ficaram conhecidas em

vários centros de arte e cultura do mundo, através de exposi-
ções, coleções particulares, uma "coleta" de prêmios e acervo
de vários museus. Sua carreira artística percorreu várias fases
desde o seu início, em 1945, quando foi licenciado pelo Liceu
de Artes e Oficios.

Seus primeiros trabalhos foram em pintura com influência
expressionista urbana, para em curto lapso de tempo, em 1948.
ler sua iniciação em gravura, em Paris, onde foi complementar
seus estudos de arte. Foi, a partir de então, um constante pes-
quisador dos processos e técnicas de gravura, e um buscador
constante de um estilo próprio, Indo, essa busca, desde o abs-
trato ao expressionista, tendo InclusIve crIado /Unlamente com
Aldo Bonadel, por volla de 1959, a "FiIIgrafla".

Já em 1967, artista maduro e senhor do que buscava dentro
da arte, define-se pela xilografia, e emprega para a realização
de suas obras, técnicas, material e instrumental todo, especiais.
Os cuidados e processos no tratamento de tintas e massas para
a Impressão seguem a mesma filosofia de criatividade e pro-
cesso próprio.

Segundo sua própria concepção criativa, ele realiza seus
trabalhos embasados na tixecêo rápida em rascunhos brotados
do subconsciente ou, numa visão consciente, registra imagens
pictográ/icas, Ideográflcas, símbolos arcaicos, pinturas rupes-
tres brasileiras e formas vegetais.

Mentalizada a concepção artística a ser imprimida à obra,
escolhida a forma, é reduzido o protótipo estilizado, geométri-
co, perdendo seu caráter figurativo para tornar-se apenas um
elemento abstrato, ou um módulo gráfico. A partir desse mó-
dulo, num processo de iustepostçêo de peças, dentro de estru-
turas organizadas - retangulares ou circulares - o módulo vai
sendo repetido até atingir a composição total. Toda essa cons-
trução, entretanto, no desenrolar do trabalho, que requer suces-
sivas provas: a idéia Inicial do todo ou parte da obra final pode
ser mudada de acordo com novas idéias, coniumo visual, ou
achados casuais que venham a surgir na análise das provas.
Essas, segundo Guersont, é a parte mais cansativa, porém a
mais emocionante e excitante de toda a obra.
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o artista plástico patricia Odeto Guersoni, desfruta de renome
internacional, com suas obras em vários museus e coleções
oarticulares.

DADOS PESSOAlS

Nascido na cidade de Jabuticabal, tatertor do Estado de
São Paulo, fez seus estudos béstcos em Monte Alto, naquele
Estado, Ingressando em seguida no Museu de Artes e Ofícios
de São Paulo que cursou entre 1941/1945, onde se formou em
Pintura e Artes Decorativas. Complementou seus estudos, em
Paris, através de uma bolsa de estudos, em 1947. Retornou
para aquele centro de cultura em 1954 com nova bolsa. Du-
rante sua carreira realizou 39 exposições Individuais - 25 no
Brasil e 14 no exterior, participou de 48 coletivas no exterior,
expôs ainda em 9 Bienais Nacionais e 16 Internacionais e está
representado em 15 museus. Inúmeros prêmios conquistados teu-
retem a carreira de Guersonl.



Suas obras de rara harmonIa e simetria ...

EXPDSICOES E PREMIOS INDIVIDUAIS

COLETIVAS

Participou das trê» exoostcôes "19 Pintores", S. Paulo,
1947, 68, 78: nove Bienais de São Paulo; "International Print
Sttow", Mllwaukee, 1956: "A Gravura Brasileira" Histórico do
Rio, 1968; "Bienal Del Grabado Letinoemertceno", San Juan de
Puerto Rico. 1970, 72, 74. 79; "Britisti Intern. Print Biennale,
Brandford, 69 e 71; Bienal de Gravura de Lubiana, Iugoslávia,
1971; Panorama da Gravura Brasileira, MAM de S. Paulo, 1971,
74 e 77; /I Trienal Intern. de Xilografia Contemporânea. Capri,
Itália, 1972; Bienal de Gravura da Noruega, 1972; Salão Intern.
de Gravura NUGRASP, MAM de S. Paulo, 1972: Exp. Histórica
da Gravura Brasileira, Bienal NacIonal, São Paulo, 74; I Encon-
tro de Gravura da Bacia do Prata, Punta Del Leste, 1975; Exp.
"Arte Aplicada". Museu de Arte. Sâo Paulo, 1976; V Bienal de
Artes Gráficas, Florença. 1976; Bienal de tbtze, Espanha. 1978;
8.- XYLON, Fribourg. sutce. 1979; I Trienal da Gravura, Latino-
americana. B. Aires, 1979. Desde 1950 parficipa das principais
manifestações artísticas no Brasil e em diversas cidades -
centros culturais. no mundo todo. Participou da Exposição Itl·
nerante "Contemporary Printmakers of the Americas", percor-
rendo 12 cidades dos Estados Unidos, em 1977.

PREMIOS

Seria obviamente supérfluo enumerar os prêmios, medalhas
e honrarias todas com que esse notável artista brasileiro foi
agraciado no decorrer de sua extensa e brilhante carreira. Os
antecedentes falam por si e dão idéia do valor, qualidade e
quantidade de prêmios conquistados com seus méritos. Este é
Odeto Guersoni, o artista enfocado nesta edição da Revista
ANAVE.

Expôs em 39 Galerias com destaque para a de Arte da
Folha de São Paulo, 1958, 60 e 62; Galeria Sudamérica, N. York,
1960; MAM do Rio de Jeneiro, 1983: Museu de Arte do R. G.
do Sul, P. Alegre. 1964; o«. Ouirino, Salvador, 64: Gal. Do-
cumenta, S. Paulo, 70; OEA - Org. dos Est. Americanos, Wa-
shington DC., 1971; Stanford Unlv., Califórnia, 71; Galeria Fu-
Ilbe, Osaka, 1971; Oscar Sersphico, BrasFlia, 1974, 76, 79; Gal.
Karlen Guqelmeter, Montevideo, 1975, 79; Gal. Gulgnar, P. Ale-
gre, 1976; Fund. Calouste Gulbenkien, Lisboa, 1978; Museu Nac.
Machado de Castro, Coimbra, 1978: Esc. Sup. de Belas Artes. P.
Alegre, 1978; Gal. Sagaloza, B. Aires. 78; Liga do Fom. e Centro
de Artes e Letras, Punta Del Leste, 79; Galeria Alberto Bonn-
glloli, S. Paulo, 1973, 75, 77 e 80. . .. bem mostram sua versatilidade criativa.
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A CORAGEM
A história da civilização é farta em

registros, que permitem inferir a exis-
tência de profundas transformações no
seio da sociedade. Tais transformações
foram mais pródigas nos períodos mais
recentes, principalmente após o evento
da revolução industrial, que impôs sig-
nificativas mutações nas características
do homem e o seu relacionamento com
a comunidade da qual faz parte.

O acelerado processo de industria-
lização, já no n06SO século, exigiu do
homem um novo posicionamento. O
homem, inserido na estrutura social,
passou a não bastar-se a si mesmo e a
viver em função de uma comunidade
que, po,t sua vez, passoii a necessitar
de outras, até alcançar o atual estágio
da aldeia global, em que todos os povos
se inter-relacionam intimamente.

Essa situação criou ou acentuou
uma anomalia na personalidade do ser
humano: o medo. Dependente, o ho-
mem sentiu medo. A. rivalidade foi
estimulada, já que cada um vivia em
função dos outros, comparando-se
constantemente e exigindo de cada
um melhor desempenho social, profis-
sional, espiritual, etc ...

É verdade que é necessária uma
integração dos seres humanos, para que
o desempenho social e cultural melho-
re, mas, também, é essencial que o' ser
humano conserve a sua inâiuiâuatiâaâe
e, para isso, é preciso uma postura exis-
tencial baseada na coragem de assumir
posições e valorizar, cada vez mais, o
caminho a seguir, o vôo a alçar e o
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neyde rosa bonliglioli

sonho de viver com coragem e amor,
dizendo não ao medo e a dependência.

Vioemos o tempo todo fantasiados,
sem coragem de tirar a máscara e ma-
nifestar a própria personaliddde. E por-
que temos receio de nos expor e ir à
lu ia, não enfrentando situações adver-
sas, para não assumir a verdadeira po-
sição de simples Homens.

Portanto, é preciso diferenciar o
arrojo inconsequerüe, que leva o ho-
mem a aventuras como forma de fuga
ou de auto-afirmação. Nessas pessoas,
a pusilanimidade se manifesta de outra
maneira, quando os opostos se tocam.

"Andar de cabeça erguida", em
qualquer situação, leva um grande pre-
ço - o valor de uma bravura repartida
a cada dia, que vai lavrando a terra e
abrindo caminho ao brilho da semente
de um sonho -. , o valor de ser diante
do ter - ser U gente" nessa trágica
comédia humana do nosso século.

A tomada de consciência de que se
é forte por dentro, são faces de uma
mesma moeda - perder ou ganhar não
importa mas, sim, a intrepidez do gesto.

Multas vezes, somos forçados a uma
ação ousada, para não omitir e silenciar
os nossos intimas valores. Temos ímpe-
tos de decisão que só dependem de nós
- mesmo quando não queremos, so-
mos forçados a determinadas atitudes.
Um gesto solitário - salto que gera
mudanças.

É o gesto do heróico, que chega a
dimensão do eterno.



produto líder no mercado
tem esta marca
na embala em

PO I E
EMBALAGENS :roA

As grandes indúslnas preferem
a POUPEL Confiam na POUPEL
por diversas razões.
Estas são algumas: rigoroso controle
de qualidade. Recursos técnicos

diversificados: criação de embalagens
as mais adequadas e versáteis.
Atualização constante de equipamento.
Pontualidade. Representantes em todo
o território nacional.

Estruturas laminadas, extrudadas e
nnpressas em rotogravura até 8 core

Rua Borges de Rgueiredo. 1133 - cep 03110 - Telefone - PABX - 273-9322
Telex (011) 228992 - Caixa Postal 5.209. S. Paulo, SP. Brasil
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